
4
=ê
E
&
)<

â
à
ô
E
u

=

I E
I

I I
I

APLICAÇAO rlE UM PROCES5O DE PLANIFIÊAÇAO
E§TRATÉSICA AO I}EPARTAMENTO DE FOMENTO

DA FETIERAçÃo roHTUGUESA tle rÉms

I

r-

-

\\571)

MESTRADO EM GESTAO E DIRECÇAO DESPORTIVA
Unrversrdade da Exlr enrarJura e Urrrversrdacle cle Evora

I\T L)

rn

{

rl

RE



AelrcaçÃo »s uv PnocESSo op PleNtptceÇÃo

EsrnarpGICA eo DppaRTAMENTo DE FoupNro

»e FEpsnaÇÃo PonrucuEsA DE TeNts

Rpr.eÇÃo ENrRE o TÉNts Frnrna»o E, o TtrNts Escoun §ti

Jt b sf3

í

.IORGE MANUEL FANICO DOS SANTOS



I
)

I

I
)

I



I

i

I

I

I

,
I
)

I

I
)

I

I
)

l
)

I

AelrcaçÃo op uv PnocESSo op PlaNtrlceçÃo
EsrnarBGICA ao DspeRTAMENTo DE FonapNro

pe FpoenaÇÃo PonrucursA DE TsNts

RplaÇÀo ENt-RIi o TeNts FLnERano E o TÉNts Escolan

JORGE MANUEL FANICO DOS SANTOS



AplrceÇÀo DE uM PnocEsso »r PleltntcaçÃo
EsrRxrcctca,qo DEparuaMENTo os FourNro

oe FrnrnaçÀo PonrucuEsA DE TeNIs
Rri,,,rÇÀr-r L-Nt RE o Tt,Nts Ft'.otln.ttrr-r t"' o Tr-lrts Esc:ot-an

INotce

l. Introdução

2, Diagnóstico/Situação Actual - Análise Interna

2.1 llistória da Fecleração e da N4odalidade em Poflugal

).1 C aracterizaçào da I'ederaç5tr

2.3 Dados Estatísticos da Fedelaçâo Portuguesa de-fenis

2..1 I)epaltamento de Fonletlto

2.5 Situação Actnal - Estuclo da "Bain & colnparri'"

3, Diagnóstico/Situação Actual - Análise Externa

3.1 Constituição cla RePública

3.1 lnstituto do Despoflo de Pt»tugal

3,i Ministério da llducração

3.4 Desporto Liscolar

3,5 l-ei de Bases da Actividade Física e tlo Desporltr

i.6 Dados do Institulo Netcioual de [:statíslica

3. 7 Pt ogt arnas l)est'uvoI vitltls por oulras l'-edel açt)es

4. Análise DAFO

-1. i l'orças

-1.2 Debilidacles

.i.3 A nieaças

-1,4 ()poltu n icloclcs

1

I
8

t4

t7

27

28

3l

3l

3l

32

36

39

-19

41

I
42

42

42

4?

43

a



5. Áreas de Afinidade Encontradas

6. Objectivo Geral Global

7. Objectivos Gerais

8. Objectivos Estratégicos elaborados a partir dos Objectivos Gerais

9. Projectos

9.1 Prtliecto "Smash na Escola"

9.2 Proiecto de Intervençâo junto do Desporto Escolar

9.3 Projecto de intervenção junto das escolas do l'ciclo

9.4 Projecto Recolha/Tlatamento de lnformação

9.5 Prqieclo lvlalketing

9.6 Pro.iecto Comunicação

10, Situação esperada após as propostas de melhoria apresentadas

ll. Conclusâo

12. Anexos

13. Bibliografia

44

44

44

45

59

60

ól

lll

I

I

I

i

I
I

I
I

I

I
I

I
I

I

I
)

I

I
)

I

I
)

I

46

46

55

56

57

57

58



I

I
I

I
I

I

I
I

I

I

1. INrnopuÇÂo

Motivação. Em que área? Em que instituição? Porquê?

Foram estas as primeiras questões que se colocaram aquando da possibilidade de

escolha das instituições desportivas aonde se iria desenvolver a te§e deste mestrado.

A tigação de anos à modalidade, Ténis, podendo eventualmente enriquecer os coúe-

cimentos e contribuir, ainda que modestamente, para alguma melhoria da modalidade,

colocou como interessante o desenvolvimento do trabalho na Federação Portuguesa de

Ténis, entidade que se mostrou de pronto igualmente interessada.

Qual o trabalho a realizar? Em que ríreas específicas?

No momento seguinte colocaram-se questões mais dificeis de responder. A ideia inicial

de realizar uma planificação estratégica geral aplicada à gestão intema da Federagão

pareceu menos interessante dado um recente estudo encomendado pela FPT (enuegue em

Fevereiro de 2006) sobre o desenvolvimento do ténis nacional, em que uma parte signi-

flcativa é sobre a organização intema da Federação, estudo realizado poÍ uma empresa

internacional de prestigio Bain & Company, que segúu muitos dos procedimentos por

nós estudados, tendo realizado um diagnóstico sério e apontado camiúos bastante válidos

para a resolução dos problemas identificados.

A opção foi então o aprofundar de uma das áreas de intervenção da Federação Portu-

guesa de Ténis'

Dada a minha experiência profrssional e gosto pessoal, a Áaea que mais interesse me

desperta é a do Fomento, tentaÍrdo entender como fazer chegar a prática desportiva a um

número maior de pessoas conhibuindo para o crescimento da modalidade ténis que sendo

normalmente praticada ao ar liwe e fazendo solicitação de várias qualidades ffsicas e

psíquicas se revela uma actividade ideal para levar à melhoria da qualidade de vida dos

seus praticantes.

Realizaremos uma Planificação estatégica a esta Á,rea. Partindo de uma aúlise Intema

e Externa e aplicando uma anrílise DAIO, iremos encontrar aspectos a rectificar de forma

a melhorar a situação, chegaremos à definição de objectivos e à elaboração de projectos

que, esperemos, permitam operacionalizar, concretizar e avaliar esses objectivos'

vl s1{tl)()i.tl( lsi.;,i)illiiri{ r',r'lr slrrlt lit l7



2. DrecNosrtco/StrueÇÃo Acrut - ANÁusp lNrenNe

2.1 I-l rsr-t)nl,+ tl.r Iil,nt'x.,rt, Ào r- or §4tlt:,rl.ttl.rtrtl tirt P<lttrt't;.rt.

A evolução da modalidade em Portugal iniciou-se à mais de um século, sendo de 1880

o registo dos primeiros jogos realizados por membros da comunidade inglesa residente na

zona de Lisboa, Nas últimas 8 décadas os destinos do ténis nacional foram dirigidos pela

Federação Portuguesa de Ténis, fundada em 16 de Março de 1925.'

Quando os entusiastas de ténis, aglutinados em clubes maioritarillrhente localizados

nas regiões de Lisboa e dô Porto, quiseram alargar a sua actividade, nomeadamente com a

realização de competições regulares, sentiram falta de um órgão cenhalizador, que coor'

denasse os seus esforços, até aí desganados. Começaram assim a pensar na criação de

uma federação. Mas o factor decisivo que levou ao aparecimento da Federação Portu-

guesa de Lawn-Tennis foi o desejo de participar na Taça Davis, já lançada nos anos vinte

como a grande competição por equipas do calendário intemacional.

Foram efectuadas reuniões para o efeito nas instalações do Automóvel Clube de Portugal'

no Palácio de Palmel4 no Largo do Calhariz, em Lisboa- Tiveram o seu desfecho natural a 16

de Março de 1925, quando a Assembleia Gerai de Delegados dos Clubes de Ténis pnocedeu

à eleição dos primeiros corpos gertntes da Federação Portuguesa de LawnTeruris.

Ao longo da sua história de mais de 75 anos, a Federação Portuguesa de Ténis teve

14 presidentes. E muita coisa mudou em oito décadas. De pouco mais de uma dúzia

de clubes existentes aquando da sua fundação, Passou-se para mais de 300 actualmente

filiados. Por seu tumo, os clubes estão reunidos em 13 Associações, representando os

distritos de Aveiro, Castelo Branco, Coimbra, Leiria, Lisboa, Porto, Setubal, Vila Real e

Viseu; as províncias do Algarve e Alto Alentejo; e as regiões Autónomas dos Açores e da

Madeira. o processo associativo teve início em 1980. No dia 24 de outubro desse ano foi

ofrcialmente criada a primeira Associagão Regional, em Lisboa'

De modalidade com poucos praticantes, no início do século, o ténis transformou'se

radicalmente a partir da segunda metade dos anos 70. o Ténis está largamente difundido,

esümando-se em cerca de 150.000 o número de praticantes em Portugal.

Deconeram seis anos ente a publicação do «Regulamento do Jogo do Lawn-Tennis»,

da autoria do major inglês Walter Clopton Wingfield, e a intodução deste desporto em

Portugal.

O referido regulamento, que sistematizava a modalidade idealizada por este oflcial do

exército britânico aquando de uma das suas comissões de serviço na Índia, foi tomado

público em 1874, Em 1880 tiveram lugar no nosso país os primeiros jogos de ténis, prati-

cados entre os representantes da comunidade inglesa, que confratemizavam de raqueta na

mão, nos relvados do Porto, Cascais e Carcavelos'

O ténis ia-se tornando popular entre os abastados comerciantes ligados à exportação

r,r,!tri.itn,L.\i\,t S rir, t)li1 r', \1rl)r .,u,,. ,r:t l8
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do vinho do Porto. os diplomatas, domiciliados na sua maioria na zona da vila piscatória

dos anedores de Lisboa, não descuravam a possibilidade de experimentar a nova moda;

e em Carcavelos eram os operarios envolvidos na construção do cabo submarino que se

divertiam com o novo desPorto.

O Sporting Club de Cascais foi o berço onde o «pai» do ténis português, Gúlherme

Pinto Basto, ensinou este desporto a dar os primeiro§ pas§os.

Popúarmente coúecido pela denominação de «Club da Paradar», o Sporting casca-

lense aÍaiu o interesse de muita gente para o Lawn-Tennis, surgindo como pioneiro na

organização de campeonatos, juntamente com o Real Velo Clube do Porto.

com a componente social a dar lentamente lugar à vertente competitiva" as primeiras

figuras do ténis português iam aparecendo, além de Guilherme Pinto Basto (vencedor

do tomeio anual do clube entre 1892 e 1898) e do seu irmão Eduardo, destacavam-se

Luís Ricciardi, José Bello, Afonso Vilar, Rodrigo Castro Pereira, as seúoras Vitória

perestrelo, Maria Lúsa D'Orey, Ana de Sousa Coutiúo, Helena Mauperrin dos Santos e

Angélica Plantier, e os ingleses residentes em Portugal: os senhores Dagge, Shore, Frazer

e Peel estavam ente os mais assíduos competidores. No início do século um dos habituais

participantes nos torneios de pares era o Rei de Portugal, D.Carlos, um grande amante da

modalidade e amigo pessoal do presidente do clube.

com o interesse crescente à volta da modalidade, os tomeios clublsticos iam aumen-

tando de importância, à medida que as próprios clubes iam nascendo. clube Português de

LawnTennis, Grupo Lawn-Tennis de Lisboa, Lisboa Cricket Club, Grupo de Matosiúos,

Assembleia da Granja, Club da Foz, Grupo Nova Sinhq Oporto Cricket Club, Grupo de

S. Roque da Lameira, Carcavelos Cricket Club, Grupo Lawn-Tenflis do Prado (Podo) e

Grupo Lawn-Tennis da Parede foram alguns dos clubes que se juntaram ao sporting club

de Cascais e ao Real VeIo Clube do Porto.

Em 1909 é lançada uma nova competigão, o Campeonato de Portugal Inter-Clubes.

A primeira edição da prova integrava as variantes de pares-homens e pares-mistos. Na

prova de duplas masculinas, realizada na Tapada da Ajuda, a vitória sorriu ao Club

Português de Lawn-Tennis, de Santa Marta, que bateu o Lisbon Cricket Club, da Cruz

Quebrada, por 7-2. Em pares-mistos o Carcavelos Club derrotou o Lisbon Cricket

Club.

No ano seguinte têm lugar os primeiros contactos além'fronteiras, marcados por uma

inesperada vitória no Campeonato Internacional realizado em Madrid'

O «Lawn-Tennis» parecia definitivamente lançado como modalidade desportiva. Mas

nesse mesmo ano sofreria um forte revés a 5 de Outubro é implantada a R'epublica.

A aristocracia portuguesa üúa sido até aí interessada espectadora e entusiasmada parti-

cipante nos tomeios de ténis realizados nos clubes de Lisboa e Porto. Com a República,

grande parte dos nobres seguem o camiúo de D. Manuel II, exilando-se no estangeiro.

Enhe os que restaram continuaram a disputar-se os câmpeonatos, mas em 1914, com o

i.l:sit.rI)ot.iti:t \jÀl L, t)Liil,l(,\í)i)L,sr,rrp ;1'1 ] 
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início da Primeira Guerra Mundial; surge um novo decréscimo na prática da modalidade.

obrigados a alistar-se, poÚugueses e ingleses residente§ em Portugal vão combater para

as tenas esMÍlgeiras.

Terminada â gueÍra voltou a haver uma maior participação surgindo novos valores.

Guilherme PintO Basto apela aos seus contactos intemacionais e trás até ao nosso país âs

grandes figuas do ténis nos anos vinte.

A Meio da década deu-se oufro passo no desenvolvimento do ténis em PoÍtugal com

a criação, a 16 de Março de 1925, da Federação Portuguesa de Lawn'Tennis. Estutura

que permitiria uma melhor organização da modalidade, e a concretização da ambição da

participação de Portugal na Taça Davis.

Criada pelo coronel americano Dwight Fulley Davis em 1900, a prova disputava'se

inicialmente apenas ente os Estados Unidos e a Grã-Bretanha. Em 1904 a prova foi

aberta à Bélgica e à França e a partir daí alaÍgou-se a inúmeros países.

Sem terem uma federagão nacional, os tenistas nacionais viam'se impedidos de

competir na famosa prova. Por isso, em 1924, ttas instalações do Automóvel Clube de

Pornrgal, os mais dinâmicos tenistas poÍtugUeses reuniram-se e lançaram as bases da

Federação Portuguesa de Lawn-Tennis, que enfuou em funções no ano segúnte.

Apesar de até 1962 a participação nacional na prova ter sido bastante irregular, durante

este período a representação nacional apenas competiu por oito vezes, somando outas

tantas derotâs, a inscrição na prova foi acolhida com grande entusiasmo.

Os maus resultados sucessivos desmotivaram os dirigentes e jogadores, e Portugal

apenas voltou a participar na Taça Davis em 1948.

Mais duradouros foram os campeonatos Nacionais, que se começaÍam a realizar igual-

mente em 1925 e que se disputaram inintemrptamente até hoje.

No início dos anos trinta a modalidade manteve-se mais ou menos estagnada, havendo

mesmo um período de declínio, a partir de 1934.

Para que o interesse no ténis não esmorecesse completamente, muito conÚibuíram as

presenças no nosso país de estrelas do ténis mundial. Para participarem nos Campeonatos

Intemacionais de Portugal.

Entetanto, os vár.ios elencos federativos apostaram também na contratação de diversas

estrelas do mundo do ténis profissional, que devido ao seu estatuto não podiam competir

nos tomeios oficiais, reservados até 1968 exclusivamente a amadores.

Em 1945, foi inaugurado o complexo do Estádio Nacional. Este conjunto de infra-

estrutuÍas desportivas respondia ao desejo da Federaçâo Portuguesa de Futebol de

possuir um campo paÍa acolher as selecções estrangeiras. Mas tomava igualmente

possível uma maior divulgação da prática do ténis, pois do complexo faziam também

parte nove campos de ténis. No entanto só em 1966 se instalou uma escola de ensino

do ténis no Jamor.

O interesse nos Campeonatos Nacionais apenas voltou a crescer no início dos anos

\,liisttt^l.xr :\4r;lts .\()t i,ixl ((1.(rr)i slu,;l':lr,i ] 10
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sessenta, quando o nível qualitativo dos praticantes subiu e o ténis português ficou

marcado pela rivalidade que permitiu a Alfredo Vaz Pinto e João Lagos repartirem os

títulos disputados entre 1963 e 1972.

No sector feminino, chegava ao fim o dominio de Peggy Briúe' oito vezes campeã

nacional, para se iniciar o de Leonor Santos (depois Peralta). De 1967 a 1982, venceu a

prove poÍ 13 vezes, deixando escapar somente os íttrlos de 1977 ' 1978 e 1981, sempre

para Deború Fiuza.

Inicia-se então uma fase de expansão do ténis que se acentuaria a partir de 1976, com

a actuação de cordeiro dos santos à frente da Direcção da Federação. competitivamente'

no início da década de sete[ta., o portuense José Vilela ganha cinco campeonatos conse-

cutivos em singulares,- de 1973 .a-1977 , e a dupla José Vilela/João Lagos arrecada sete

títrúos de 1970 a1978.

A revolução de Abril vem enconÍar o ténis poÍtuguês ainda numa fase precríria. É

também em 1974 que Enrique Mantero Belard, eshangeiro radicado em Portugal, faleceu

e deixou dez por cento da sua fortuna, obtida nos Estados unidos da América, à Fede-

ração Portuguesa de Ténis.

A razlo da escolha da Federação deveu-se não apenas ao go§to de Emique Mantero

Belard pela modalidade, mas ao desejo de ver perpefuado o nome do seu

irmão, Artur Mantero, um adepto furioso de ténis que morreu muito jovem. Assim, a atri-

buição foi feita para que as verbas fossem utilizadas na promoção e desenvolvimento da

modalidade, nomeadamente enbe as camadas jovens.

Contudo, devido a vrírias dificuldades, apenas no princípio dos anos noventa a Herança

foi entegue pelo secretririo de Estado dos Desportos, Briosa e Gala, à Federagão, dirigida

novamente por Cordeiro dos Santos.

A Federação decidiu entretanto instituir o Troféu Artur Mantero nas suas competições

mais importantes, primeiro no open de Portugal, tomeio internacional masculino que se

realizou durante a segunda metade da década de oitenta; e mais recentemete no Campe-

onato Nacional Absoluto, cuja denominação oficial é Campeonato Nacional Absoluto/

Troféu Artur Mantero.

Um pouco à semelhança do que aconteceu em Wimbledon en1973, os Campeonatos

Nacionais tiveram também na década de setenta um forte abalo.

Aconteceu em 1979, quando a maioria dos melhores jogadores nacionais decidiram

boicotar a prova.

Esse foi o ano do primeiro titulo nacional absoluto de Pedro Cordeiro' Mais uma

dezena se seguiriam, quatro dos quais em singulares, obtidos consecutivamente ent'e

1982 e 1985.

Este período marcou uma viragem em direcção ao profissionalismo, também tomado

possível pelo impacto que teve uma iniciativa de João Lagos. Abandonada a prática

desportiva em finais dos anos setenta, o ex-campeão nacional manteve-se ligado ao ténis
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I

I

I

I

I
)

I

I
)

I

I
I

!

com dois projectos, a criação de uma escola de ténis e o lançamento de uma empresa

destinada à orgAnização de eventos. Com origem em 1975, a Escola de Ténis João Lagos

foi o embrião de um projecto que actualmente comporta mais de uma ilezena de firmas

distintas, todas dedicadas à área do despor.to. A Sotenis iniciou pouco depois a sga actiü-

dade, começando por organizar tomeios de «prize-money», alargando depois o seu raio

de acção aos Grande Hrrios, circütos satélites, competições intemacionais de juniores e

«challengers», até chegar ao ambicionado grande tomeio, tomado realidade em 1990 com

a inclusão do Estoril open no calendário oficial do ATP Tour, com a caÍegori. « woÍld

Series».

Em 1982 veio a Portugal Bjom Borg, retirado do circuito profissional no Outono de

1981, dedicsva-.sê então apmas a enconfos de exibição. As suas. prestações sm-cascais

e póvoa de varzim, onde actuou ao lado de vitas Gerulaitis, ajudaram a relançar o inte-

resse na modalidade. com os pavilhões cheios e a televisão a permitir a milhões verem

ern actu.ção aquele que mútos consideravam o melhorjogador da história do ténig deu-

se início a um inesperado «boom» no número de praticantes, que fez com que no final

da década de oitenta o ténis fosse uma das modalidades desportivas mais pra.ticadas em

Portugal.

Em 1983, o Open de Portugal tror»<e ao.Estádio Nacional alguns dos melhorts joga-

dores daquele tempo, Jose Higueras, Jimmy Á,rias, Victor Pecci, num tomeio protagoni'

zado pelo franés Yannick Noú e pelo sueco Mats wilander que disputaram nesse anos

a final de Roland Garros.

Nesse. período zurge Joâo Curüra e Silva, atleta que realizou a primeira aposta séÍia

no profrssionalisno, conseguindo-se criar as bases paÍa que outos tÊnistas nacionais

pudessem peffnr em competir internacionalmentc ç96 s mínitrl6 de ambições. E a

pópria selecção nacional beneficiou, com as vitorias na Taça Davis a aparecenem com

regglaridade a partir do momento ern que João Cunha e Silva (intemacional pela primeira

vez em Maio de 1984, com apenas 16 anos, face à Noruega) e Nuno Marque§ (esheante

em Innsbruch fireme à Áustia, em Juúo de 1986, tambérr com 16 anos) passararn I §er

os pilares da selecção.

Nos anos seguintes houve uma verdadeira inflação de provas intemacionais, que se

estendeu bmbém ao sector feminino.

Em 1988 Portugal, atÍavés da Sotenis, candidatou-se à organização de uma prova em

piso de terra batida. Reconhecendo a capacidade organizativa da entidade porfirgucsq

que ant€riormente levara a cabo dezenas de provas intemricionais, o AI? Tour aceitou o

pedido. O Estoril Open estava no ano zero.

Começando com um total de prémios de 250.000 dólares, o Esoril Open foi subindo

progressivamente de cotação no circúto internacional. como primeira competição dispu-

tada eÍn po de tijolo no solo. europeu, tomou-se ponto de pas§âgem obrigtório para a

esmagadora maioria dos especialistas desta superffcie.
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Em 1995 o Estoril Open passou a ter a companhia de outra prova poÍtuguesa na

categoria de World Series do AI? Tour. O Maia Oper/Oporto Cup, depois de.um longo

peÍcurso como «challengen», chegou à divisão maior do tenis mundial. Com um «prize-

money» de 328.000 dólares.

Nos anos noventa, tr,ês nomes se destacaram, Nrmo lMarques, que em Setembro de 1995

conseguiu a melhor posição de sempre de um jogador português no ranking mundial de

singúares, atingindo o 86o lugar na tabela do AIP Tour; João Clnha e Silva, vencedor em

Outub,ro, em Monteney (México) de um torneio de 100.000 dólares, alcançou a melhor

úória de sempre de um tenista luso; e ainda Emanuel Couto, que venceu três edições do

Campeonato Nacional e chegou ao lote dos 200 melhores jogadores mundiais.

Nos últimos anos tem-se assistido à consolidação das carrciras internacionais dos

atletas que fizeram uma opção clara pelo p,rofissionalismo.

Quanto aos eventos, de registar a realização em Lisboa no ano de 2000 do Tomeio

Masters

Não obstante o facto de nito se registarem resútados excepcionais, a modalidade êm

evolúdo de fonna consistente já que se tern verificado um aumento da participação inter-

nacional e uma melhoria significativa nas respectivas classificações.

Actualmente os dois jogadores melhor classificados nos respectivos rankings, são

Frederico Gil na 155" posição AI? e Frcderica Piedade, 253" classificada VIA.
Quanto à Federação , das A2 licenças existentes em 1976, passou a registar 6701 em

1988, 7959 licenças em 1996, conúnuando a aumentar até as cerca de 14.000 actuais.

Dos 46 clubes inscritos em 1976, passou a 134 em 1984, 329 em 1996, tendo hoje

filiados 390 clubes.

{lorsrnEnsÇôr:s

Deste resumo dâ história do ténis em Portugal, ressalta uma reflexão: até que ponto

a origem elitista da modalidade se reflecte, ou não, ainda hoje no acesso à modalidade?

Constata-se que a pnitica da modalidade de uma forma não competitiva é hoje de um

acesso fiicil, dado o relativo baixo custo quer do aluguer de campos, quer dos materiais,

quer do ensino, custos esses equiparados aos de outras modalidades. Taljá não se verifica

no que respeita à competição que obriga a custos elevados: deslocações, inscrições em

provas, treinos especializados, materiais de qualidade e de desgaste ápido. Normalmente

estes custos são suportados na sua quase totalidade pelos atletas e suas famílias.

Quanto ao início da pnítica na modalidade, e embora o referido custo seja reduzido,

será que existern ainda factores sociais que afastam uma parte da população da modali-

dade? A Escola publica poderá aí ter um papel importante, podení constituir um meio de

massificação e verdadeira democratização da modalidade.
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2.2.,l MrssÀo »e Frorn,rq:Ào PoRItrct'l--sr Ds TENIs

Segundo os estatutos da federação:

Artigo l"
(Átribuições)

Á Federação Portuguesa de Ténts, F.P.T., fi.mdada em mil novecentos e vinÍe e cinco, é

uma Associaçõo de Utilidade Pública Desportiva que, nos termos da lei, tem as seguintes

atribuições :

a) Fomenta, rcgulamentm e dirigir a prática do Ténis em todo o território nacional.

b) Representar perante a Áúninistração Pública os interesses dos seusfiliados (Clubes

representados, por sua vez, por Assocíações Re§onais).

c) Representar o Ténis nacional junto das organizações congéneres estrangeiras ou

internacionais.

2.2.2 - MrssÀo oo DEpenreirtrNro DF FoN4ENro oa Feornac.-Ào

Além da referência no artigo lo dos Estatutos da Federação. O ser atribúção da fede-

ração, fomentar a pnítica do ténis no território português, surge tambérn referência ao

fomento da modalidade na definição dos seus objectivos, artigo 4o, ponto 12.

Artigo 1"

(Objectivos)

De acordo com as suas atribuições, são objectivos da FederaçtÍo Porruguesa de Ténk,

nomeadamenle:

12 - Difundir a pnitica do ténis entre o público em geral.

Decorre pois que a missão do DepaÍtamento de Fomento seja:

Difundir e fomentar a prática do Ténis no território

r..,i '\ir!i. '.:rit \.irr't,.ir . t,,':.',,,r lr, lJ
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1.1.3 - CoNsrrl'LircÀo DA Assr-N,tsr-Et,\ GEti,\t-

Segundo os estatutos da federação

Secção II - da Assembleia Geral

Attigo 14'

1 . A Assembleia Geral é o orgdo deliberativo da Federaçõo, sendo constituída e inte-

grada por :

a) Associações Regionais

b) Associações Representativas de Jogadores

c) Ássociações Representativa§ dos Treinadores

d) Associações Representativas da Arbitragem

2. Cada uma das Associações será representada pelo respectivo Presidente da

Direcção, ou por delegado àquela pertencente, munido de credencial subscrita por dois

elementos da respectiva Direcção, devidamente autenticada.

Refira-se que na qualidade de representante da Associação Regional de Setubal (entre

1992 e 1996) e da Associação Regional do Alto Alentejo (entre 1998 e 2000) participei

em algumas das referidas Assembleias tendo por isso um coúecimento próximo do seu

funcionamento.

2.2.4 - CorrlposrÇÀo DA ACTUAL DtnEcÇÀcr

A actual Direcção é constituída pelo Presidente e seis vice - presidentes:

Eleitos em 16 Julho 2005

DIRECÇAO

Presidente

Vice-Presidente

Vice-Presidente

Vice-Presidente

Vice-Presidente

Vice-Presidente

Vice-Presidente

José Conêa de Sampaio

José Vaz Pinto

Miguel Martins

Patrícia Silva Lopes

José Maria Calheiros

Pedro Salinas de Moura

Maria João Durão



Além da Direcção da Federação a eqüpa federativa é constituída por:

Secreüírio Geral

Responsável pelo fomento e campeonatos

Director Técnico Nacional

Responsável pelo sector de formação de teinadores

Responsável pela informática e classificação de jogadores

Secretária da Direcção

Duas secretárias admini strativas

Responsável pela arbitagem

Fazem também parte da equipa, alguns técnicos que são contratados em part-time para

situações específlcas: Ténis em Cadeira de Rodas, Regulamentos e Calendário Nacional,

Seleccionadores Nacionais, Campaúa de detecção de talentos, etc'

2.2.5. - Oncnntcneue DA FEDERAÇÂo

A Federação tem a sua sede nos arredores de Lisboa, em Linda-a-Velha.

".1,s I il,.,t)( ) I \, (iL..it.\r, 1 i)LRl ( ( /,( i i)r 
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Segundo estes dados podeÍnos constataÍ que eústem 13 Associações Regionais. Porto,

Algarve e Lisboa são as Associações com maior númeÍo de filiados. O número total de

federados é (até Outubro) 13930. As Associações que têm mais Clubes sâo Lisboa (58) e

Porto (32). Eústem 6 Associações com menos de l0 Clubes filiados. Existem 4 Associa-

ções com menos de 200 Filiados (duas com menos de 100). O escalão de Seniores tem

menos federados que o de Veteranos. O número total de atletas federados femininos não

chega a metade do número de atletas masculinos.

CoNsmrnr('ocs:

Face a este paoorama não deveria ser repensado o modelo organizativo do Ténis em

Portugal? Justifica-se o actual modelo de Associações Regionais com tão pouoos clubes

e filiados? O ténis feminino, e o ténis juvenil não devem ser alvo de programas especí-

ficos?
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Quanto ao cressimento, nos últimos anos podemos veriflcar:

Evolução do Número de Filiados por Associaçilo - 2004 a 2005
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As Associações do Porto, Coimbr4 Algarve e Açores cresceram.

Evolução do Número de Clubes por Associação - 2000 a 2005

U

I l{l

|ilil

It{}

{rli

JO

2u

Lu::e l.l.il=i !'.'::. .ir'r,Lrl r-Ii.ri'rei i.'lt'r

lr l,l ir
i

1.1 't

;1,
i,l

-J

.I
1.

:Et

ivt l- i

--'...-..+.--". ---
'i

;r

,
irl ;

l

l::'!

l,.li ": i1i.rii)íi i :,: i;i :ii.irtl i: l)liii t (,Í\(rlli !i'( jj'1.itr, ,

Sqrtd

i (,:J

U:e Íttrl

EÍ

{:srr
!{3

Êbrr
i':li

r'"!4hr:'
!:"

Iitrô
-. tL

^ tst":,,
aià'

Lír,ltrt

ti ri

l,í).âi F r,Êr

?YJ,

Àirl,r: '' F.;.+. ..

I

',1l:
l1

t.

l:
l'i
i
I

fr,.rri.r

lêri:

{Í}t

:?f

I-
1:,



Total Clubes 2000 - 2005
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As Associações do Porto, Leiria e Algarve tem vindo a subir o número de Clubes

Filiados, Lisboa tem vindo a decrescer. Sobre os Clubes o que parece discutível é a inclusão

de clubes filiados que eventualmente não cumprem os requisitos legais. Ou seja, podemos

constatar que existem, na lista de clubes, entidades privadas sem órgãos eleitos.

:1S,

Jsl)

Classificação dos 50 Cluhes com mais Filiados em 2005

Classif, Clube

I ESCOLA DE TENIS DA MAIA
Total

l 178

Associação

Porto

3§6#&

2 CLUBE TENIS SÃO MIGUEL 737 Açores

3 SPORTFIELD 527 Coimbra

4 CLUBE TENIS PORTO 312 Porto

5 CLUBE TENIS BRAGA 283 Porto

6 C. TENIS V. REAL STOAhITÓNIO 280 Algarve

7 CENTRO TENIS FARO 265 Algarve

8 CLUBE TENIS PORTIMÃO e ROCHA 258 Algarve
g AssoclAÇÃo ACADEMICA COIMBRA 251 Coimbra

10 CIRC. CATOL. OPERARIOS PORTO 240 Porto

II VALE DO LOBO TENNIS ACADEMY 236 Algarve

12 CLUBE TENIS AZEMEIS 214 Aveiro

13 CENTRO INT. TENIS LEIRIA 193 Leiria

14 CLUBE COIMBRA 189 Coimbra

15 ESCOLA TENIS ESPINHO l7l Aveiro

16 SPORT CLUB PORTO 169 Porto

17 LAV/N TENNIS CLUB 158 Açores

\1i \ r li,\i i( r ; l,l i;l q i .,í l j Ii,l.ll:( ( irt i iri !l:i,li i r r', | 1"1
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Classif.

18

Clube

CLUBE INTERNACIONAL FOOT-BALL

Total

154

Associação

Lisboa

19 CLUBE TENIS CALDAS DARAINHA 150 Leiria

20 CLUBE TENIS ESTORIL 145 Lisboa

20 VA].{ICELOS TENIS 145 Setubal
,t22 CLUBE TENIS LOULE 138 Alganre

23 GINASIO CLUBE PORTUGUÊS 136 Lisboa

136 Aveiro

133 Porto

23 CLUBE TENIS PAÇOS BRANDÃO

25 BOAVISTA FUTEBOL CLUBE

25 CLUBE TENIS SETUBAL 133 Setubal

27 CLUBE ESCOLATENIS CANTANHEDE 130 Coimbra

28 GTNASIO ALTO DO DUQUE 123 Lisboa

29 BELLAVISTA DESP. CLUBE I 19 Algarve

30 CARVOEIRO CLUBE TENIS ll7 Alganre

31 TEMS CLUBE CHOUPAL 115 Coimbra

32 CLUBE TENIS JAMOR 111 Lisboa

33 ACE TEAM 105 Lisboa

34 CLUBE ESCOLA TENIS OEIRAS 103 Lisboa

34 CLUBE TENIS DE EVORA 103 A.Alentejo

36 MONTECHORO SLC 99 Alganre

36 TENIS CLUBE FIGUEIRA FOZ 99 Coimbra

38 GTNASIO CLUBE VILACONDENSE 98 Porto

39 CLUBE TENIS TORRES VEDRAS 97 Lisboa

40 ACAD. TEMS RICARDO CAYOLLA 9l Porto

4I CLUBE TENIS ALCOBAÇA 90 Leiria

42 CENTROACTIVO 88 Coimbra

42 C.T. SASSOEIROS . BLUE CHIP 88 Lisboa

42 C. TENIS Q1,.EUCALIPTO 88 Algarve

42 LAWN TENIS CLUBE FOZ 88 Porto

42 ALBI SPORT CLUBE 88 C.Branco

47
'--"' ----, -- -

CLUBE TENIS MONTEMOR.O-NOVO 87 A.Alentejo

47 SPORT CLUBE ALBERTO SOUSA 87 Porto

49 C.T.OLAIAS - URBAN TENIS 83 Lisboa

50 CLUBE TENIS QUARTEIRA 77 Algarve

50 CLUBE TENIS SANTAREM

MTRAVTLLAS rÉms cLUBE

77 Leiria

77 Coimbra50

Podemos verificar que apenas 34 Clubes têm mais que 100 Filiados. Nos 1O primeiros

4 são da Associação de Ténis do Porto, 3 do Algarve,2 de Coimbra. O Clube da Asso-

ciação de Ténis de Lisboa que primeiro surge na lista está em 18o lugar.
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Total Filiados - 2000 a 2005
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O número de f,liados tem vindo a subir paulatinamente. Mas é muito baixo em relação

ao número de praticantes da modalidade (segundo dados da federação estimados em

150.000). Além que este número total de federados é muito discrepante face ao número

de atletas classificados. Ou seja, atletas que realizaram pelo menos 3 torneios no ano

anterior (apenas 1809 em 2005).

Relação entre jogadores filiados e classificados (dados fpt 2005)

0
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o Departamento de Fomento é dirigido pelo p'rofessor Alfredo Laranjinha que conta

com o apoio administrativo das firncionárias da Federação. Do ponto de vista técnico hâ

algum isolamento havendo a colaboração em alguns pÍojectos dos Directores técnicos de

algumas Associações Regionais. Alán da responsabilidade sobre esta rárea o p,rofessor

Laranjinha tâmbém tem a responsabilidade da área dos Campeonatos Nacionais. Do

ponto de vista das instalações está atribúdo um p€queno espaço na sede da Federação.

O Departamento de Fomento elaborou e tenta desenvolver hrí alguns anos o pÍojecto

..clube smaú,,. Baseado num modelo ftancês, consiste na cÍiação, dentro de cada clube

de Ténis, de um clube vocacionado para os alunos menos competitivos. sistema múto

participado pelos atletas, sendo eles os dirigentes e dinamizadorcs das actiüdades do

Clube, actiúdades que passam por várias iniciativas, incluindo acções promocionais de

rua e junto de Escolas.

Este modelo teve até à data, em Portugal, uma expressão incerta, dada a falta de apoios

financeiros e humanos, bem como a falta de indicadores precisos, quer quanto à partici-

pação de jovens, quer quanto à sua posterior integÍação em clubes federados'

riji ! lii ..:r| 1 , j(:! s r _i:,1 l,lirl l . Ài,i)l sllili ll\i1 l:7



para o ano de 2007, o Plano de Actividades e orçamento (anexol) foi apresentado à

Direcção, dele constando os seguintes Projectos e Acções:

Clube Júnior Smash

Campanha Nacional de Detecção de Talentos

Projecto Inovador de Desenvolvimento da Pratica Desportiva Juvenil

Visitas às Escolas do lo, 2o e 3os ciclos

Acções de Ténis de Rua

Produção de Material Promocional

Produção de Cursos de Formação

Aquisição de Material

l.§ §111rrcÀo AcrLr,\L - Esrt utl l)Á "8,\lN & ('tlirll'rrtl "
(Fr.vuHerno 2006)

Matriz de posicionamento das nações no ténis
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o estudo da Bain considera que, existem dois drivers de crescimento do ténis: As

estrelas da competição e a Massa Crítica (base ou grassroots). Focando a nossa atenção no

que ao Fomento diz respeito, considera-se que o aumento da base permite criar um efeito

bandwagon, remunerar directamente os clubes, associações e federação; cativa patrocí-

nios; cativa apoios públicos; renumera a industria criando novos consumidores. Ou seja,

através do aumento do número de praticantes a modalidade pode aumentar significati-

vÍrmente as suas receitas financeiras. O crescimento na base tem que ser feito através dO

aumento dos praticantes frequentes (atletas que entram em competições), são eles os

ít

II



melhores fás, que compram mais bilhetes, vêm mais ténis na televisão, compram equipa-

mento, consomem produtos relacionados com o ténis. O número de federados nos clubes

tem vindo a crescer mas há 13.930 federados e 23.335 sócios de clubes que não são

federados, há muitos praticantes que só se federam se forem participar numa competição

oflcial.

A principal conconência à modalidade são os health-clubs cujo número de utilizadores

tem crescido muito mais. Segundo o estudo, os pÍogramas de ténis das escolas (acções

de formação na escola 100.000 crianças envolvidas) são passíveis de ter um patrocínio

especifrco ou em pacote. Os programas de fomento já realizados e que envolveram os

ditos 100.000 alunos não foram medidos, logo não foi possível saber que retomo existiu,

quantos desses jovens passaÍam a jogar ténis. Necessidade de maior envolvimento da

Federação no Estoril Open, até agora houve o desenvolvimento de acções de mini-tenis,

e bilhetes mais baratos para federados, convites para árbitros e treinadores. A articulação

piramidal Federação, Associações, Clubes não tem funcionado bem. Há um distancia-

mento entre os agentes. No exemplo holandês o problema foi ultrapassado criando um

conselho de repÍesentantes dos clubes que constituem a Assembleia Geral que irá eleger

a Direcção da Federação.

No diagrróstico efectuado no estudo constatou-se que a Massa necessiiria para finan-

ciamento não é suficiente. Como uma das linhas de actuação surge entÍlo o Aumentar

da Base. E identificaram acções concÍetas para o seu desenvolvimento, nesta área surge

assim entre outras sugestões: pÍomover o clube Júnior Smash, inhoduzir pnitica despor-

tiva nos programas escolares e ligação aos clubes; aumentar o número de professores de

qualidade; aumentar a frequência de jogoifldelização dos praticantes actuais. O estudo

estima como uma meta possível atingir o valor de 5,2o/o da pop;Jação portuguesa como

futuro praticante da modalidade. Sugere-se o desenvolvimento de Acções de promoção

de rua; produção de material promocional; aquisição de material didáctico; protocolo

com o desporto escolar; formação continua de professores de educação fisica; formação

complementar de treinadores dos clubes aderentes aos clubejúnior smash. Consideracomo

recursos necessários um coordenador nacional, cinco coordenadores regionais (directores

tecnicos das associações regionais); produção de material promocional passível de ser

patrocinado.

Considera importante introduzir a prática desportiva do ténis nas escolas e ligação aos

clubes. Sensibilizar todos os clubes nacionais para o seu envolvimento com escolas da

sua área, transmitir informação escrita. Ligação com as autarquias e juntas de freguesia

Considera ainda como importante para cativar jovens para a modalidade e aumentar a

base, a realização de um torneio intemacional juvenil de grande impacto, os Júnior Cham-

pionships da tennis europe . Que deve a Federação colocar a hipótese de organizar outros

eventos, por exemplo voltar a organizar o Sport Gooff, necessidade de voltar a estabe-

lecer parcerias com a Walt Disney. Aumentar a Formação de professores de qualidade.
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Nas suas conclusões o estudo da Bain aponta como uma das Áeas a desenvolver, o

aumentar da base de praticantes e, dentro das Acções a desenvolver "Introduzir prática

desportiva nos progtamas escolares das escolas e ligação aos clubes"

O estudo aponta para uma intervenção junto dos clubes no sentido de os sensibilizar

a desenvolverern parcerias com as escolas do lo ciclo, juntas de freguesia e câmaras

municipais, no sentido de deslocarem alunos dos estabelecimentos de ensino da sua iírea

geográfica as instalações do clube.
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3. DncNosuco/SrrueçÂo Acrual - ANÁr,rsp ExrpnNn

3.1 CoN-qrI ç1,11. Àtt lra Rspi;st.tr-r

ODA
Attigo 79."

(Cukura ftsica e

t. Todos têm direito à c, lturaÍtsica e ao desporto.

2. Incumbe ao Estado, em colaboração com as escolas e as associações e colecti-

vidades desportivas, promover, estimulat orientar e aryiar a prática e a difusão da

cultura fuica e do desporto, bem como prevenir a violência no desporto.

-1.2 lxsrrrtiro Do DESpoRrtl DR P<xrtrt;At-

O Instituto do Desporto de Portugal (IDP) tem por missão o apoio e o fomento à

concepção de uma política desportiva nacional integrada, nas divercas vertentes do

desporto, colaborando na criação e disponibilização das necessiârias condições tecnicas,

financeiras e materiais com vista a incrementar os hríbitos de participação da população

na prática desportiva" promovendo-a de forma regular, continuada e com níveis de quali-

dade elevados, inserida num ambiente seguro e saudável'

São atribúções do IDP:

1. Promover e apoiar técnica" material e financeiramente o desenvolvimefto da

pnítica desportiva, nomeadamente através do apoio ao associativismo desportivo,

valorizando especialmente a acção das federações desportivas;

2. hopor a adopção de programas com üsta à generalização da prática desportivq

nomeadamente junto dos grupos sociais dela especialmente carenciados e' €m esp€-

cial, dos cidadiíos portadores de deficiência;

3. Conceber, coordenar e apoiar, técnica e e sem prejuízo das

competências comaidas por lei a outras entidades, um programa inGgrado de cons-

trução e recuperaçáo do equipamento e das infra-estruturas desportivas, em colabo-

ração, desigradamente, com as autaÍquias locais;

4. Propor medidas tendentes à adopção generalizada do exame de aptidão e do

controlo médico-desportivo no acesso e no decurso da pútica desportivq respectiva-

mente;

5. Velar pela aplicação das normas relativas ao sistema de seguro para os agentes

desportivos;

6. Pronunciar-se sobre as normas de segurança desportiva a observar na construção

e licenciamento de empreendimentos desportivos;
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7. Exercer as compet&rcias que, em matéria de licenciamento e fiscalização, lhe

são legahnente atribuídas;

8. Assegurar a valorização da qualidade dos recursos humanos do desporto e dos

recursos humanos relacionados com o desporto;

9. Exercer as demais competências que lhe sejam atribúdas-

É assim através do lnstituto de Desporto de Portugal que o Estado Português apoia o

Desporto Federado, e entre outras entidades a Federação Portuguesa de Tenis.

O Instituto de Desporto de Porhrgal celebrou com a Federação Portuguesa de Ténis no

ano de 2006, cinco Contratos - Programa de Desenvolümento Desportivo:

l.
.,

3.

4.

5.

Desenvolümento da práúca desportiva

Tecnico

Alta Competição

Formação

357.s00,00 €

150.000,00 €

15.000,00 €

160.000,00 €

25.000,00 €

O orçamento que chega ao Departamento de Fomento inclui-se pois,

no primeiro destes Contratos - Programa.

3.3 MrrrsreRI() DA Elrt;e +(Àrl
DrnecÇÀo-GenAl DE lNovAÇÃo r os, DeseNvoLVll\'lENTo CunntcuLen

A Direcção-Geral de Inovação e de Desenvolvimento Curricular (DGIDC) tem por

missão conceber, desenvolver, coordenar e avaliar as componentes pedagógica e didáctica

da educação pré-escolar, escolar e extra-escolar, incluindo a educação especial, educação

recorrente, ensino à distância" ensino do português no estrangeiro e o ensino artístico

especializado, bem como definir os conteúdos e o modelo de concretização dos apoios e

complementos educativos e da utilização criativa e formaüva de actiüdades de tempos

livres.

A DGIDC reúne competências e atribuições que eÍam anteriormente da responsabi-

lidade do Instituto de Inovação Educacional António Aurelio da Costa Ferreira (IE),

do DepartamenÍo da Educação Brísica @EB), do Departamento do Ensino Secundrírio

@ES), do Gabinete Coordenador do Desporto Escolar (GCDE), da Comissão de Coorde-

nação da Promoção e Educação para a Saúde (CCPES) e, tambérn, parte das atribúções

da Direcção de Serviços para a Qualidade dos Equipamentos Educativos que pertencia à

Direcção-Geral da Administação Educaúva.
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A DGIDC assume competências, de acordo com a Lei de Bases do Sistema educativo,

sobre todos os ramos de educação e ensino abrangendo:

l. A educação pré-escolar;

2. Os ensinos básico e secun&irio da educação escolar;

3. As suas modalidades esp€ciais de: educação especial, de ensino recorrente, de

ensino a distância e de ensino do português no estangeiÍo, a educação extra-escolar.

A DGIDC contribui para a formulaçâo da componente pedagógica e didrâctica da polí-

tica educativa, coordenando e acompanhando 3 5113 concretização pelas escolas.

Estão tamHm confiadas à DGIDC funções de concepção quanto à defnição dos conte-

údos e modelo de concretização dos apoios e complementos educativos contribuindo

para a formulação das respectivas políticas, coordenando e acompaohando a sua concre-

nzÂqão.

Em especial estâo coúadas à DGIDC competências sobre um leque alargado de matá

rias que, entre outras, englobam:

l Os planos curriculares e os programas das disciplinas;

2. A organização pedagógica das escolas;

3. A investigação científica e os estudos tecnicos no âmbito: o do desenvolvimento

curricular, o da organização e da avaliação pedagógica e ditkíctica do sisterna educa-

tivo, o da inovação educacional, o da qualidade do ensino e das aprendizagens;

4. O ftrncionamento da educação pré+scolar;

5. O funcionamento da educação escolar, incluindo: a educação especial, o ensino

r€coÍrente, o ensino à distânciq o ensino do português no estrangeiro;

6. O desenvolvimento da educação extra-escolar;

7. As actividades e medidas de apoio e complemento educativos, garantindo: a

igualdade de oportunidades, para a promoção do acesso e do sucesso escolares, as acti-

vidades de acompaúamento e complemento pedaCóglco a alunos com necessidades

escolares específicas, os serviços de psicologia e orientação escolar e profissional, os

serviços de acção social escolar, o apoio de saúde escolar e o apoio a trabalhadores-

estudantes;

8. As actiüdades e medides de educação para a saúde, bem como de outras ríLreas de

formação pessoal, social e culfural;

9. A educaçâo frsica e do despoúo escolar;

10. O desenvolvimento da educação artística genérica e o fimcionamento do ensino

artístico especializado;

11. O desenvolümento das actiúdades de ocupação dos tempos livres das crianças

e jovens;

12. As necessidades de material didáctico, incluindo manuais escolares, e de apoio

requeridas pela componente pedagógica do sistema educativo, definir os termos da
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certificação de qualidade deste material, identificar as necessidades globais de aprovi-

sionamento e acreditar fornecedores.

Aplicam-se igualmente aos estabelecimentos de educação pré-escolar e de ensino

básico e secundário das redes privada, cooperativa e solidária, incluindo o ensino artístico

e a educação extra-esçolar as orientações pedagógicas e didácticas de política educativa

concebidas pela DGIDC.

Alunos Matriculados no Ensino Púhlico

Evolução 97/03

Portugal Continental

2000i01 2002.'03

Total I _§25 718 I 479 601 I 46! 919 1 462 919 I 400 894 1 ,t04 000
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Alunos Matriculados no Ensino Público e Privado

Evoluçã o 97 103

Portugal Continental

Total

Ensino

199ii98
rt I 803 931

1998i99
I 761 166

Joot:o:
1 710 131

138 r:l

1001,'03

I 7ll 000

:,15 000

1999100 1000ru1

I i49 -399 I ll5 5? I
!

I

I

tl

I

E&rcação Pre- l0l 913FI
Escolar'

13908
,l ll8 lrs :14 5r5

I 146 651 I lll 305 I I 098 303I l8l 576

419 44?

I 165 450 I 098 000

368 000Ensiuo
387 5?7 384 513 378 691 373 60j

Secturdário

ITI
tIT
H

IIIIIITI IIIf II

III
IE Iffif,

!â
g
.E

=

r 200

tm0

800

m0

fl0

100

1ffi/ffi 1ffiÊE(a) 1gâgrm(a) 2tr8,O1 (a) ffi1,ü(a) zflEtre(b)
F,rffi e*d arÊg

Estes dados mostram a progressiva diminuição da população escolar portuguesa
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Tem-se constatado uma deficiente articulação entre o Desporto Federado e o Desporto

Escolar. É uma das lacunas que desde tnâ múto se tem verificado em Portugal que cruza

os sistemas desportivo e educativo. O caso do ténis não é excepção.

Quem deve incentivar a pnitica da modalidade nas escolas? A federação? O gúinete

do Desporto Escolar? O Clube da área? A Associação Regional? Em que âmbito? Com

que articulação? Qual o papel que cabe à Federação?

Não deverão as estruturas do Ténis Federado (Federação, Associações e Clubes) olhar

para a Escola como um local privilegiado de recrutamento dos seus praticantes?

E ter um melhor conhecimento de questões, tais como:

Quantos alunos há a praticar ténis nas escolas?

Quantos núcleos de ténis de desporto escolar existem nas escolas portuguesas?

Quantas escolas têm material para praticar a modalidade?

Quantas escolas têm marcações de ténis na' suas instalações?

Quantos nucleos de desporto escolar utilizam instalações de clubes federados?

Qual o modelo de competição utilizado no desporto escolar? Com que regulamentos

e quem os elabora?

Quem são os responsáveis pela modalidade no desporto escolar a nível nacional,

regional e de escolas?

Quantos jogadores federados estão inscritos no desporto escolar?

Na relação com a futela, o timing de intervenção sobre o assunto mostrou-sê opor-

tuno dado que, por soücitação antiga" houve lugar a algumas reuniões da federação com

o ministerio da educação (DIGCS), com vista à elaboração de um protocolo conjunto.

Protocolo que esüí ern üas de ser assinado por ambas as partes- (anexo 2)

Foi-me possibilitado estaÍ presente numa dessas reuniões. Foi possível debater algumas

ideias e pontos de vista. Penso que o articulado do referido protocolo, e a posição de aber-

tura dos actuais responsáveis nacionais, podeú possibilitar a alteração do actual estado de

coisas, dando o seu apoio aos projectos que a federação apresente. No referido protocolo

fica também a federação com a possibilidade de ser ela o motor dos regulamentos e do

modelo de competição a aplicar no desporto escolar. Fica o Ministerio com a obrigaçâo

de fomece! de forma sistemiátic4 elemantos do que se passa na Escola: que alunos, que

núcleos, que actiüdades.

Também podení o ministério apoiar a divulgação de informações as escolas, a elabo-

ração de manuais e a organização das fases mais avançadas das competições-

A pedido deste estudo foram-nos fornecidos alguns dados'
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Dados fornecidos pela DIGCS, relativos ao ano lectivo 200512006 (anexo 3)

Escolas com núcleo de l)espoÉo Escolar:

Direcção Regional de Educação do Norte

Direcção Regional de Educação do Centro

Direcção Regional de Educação de Lisboa

Direcção Regional de Educação do Alentejo

Direcção Regional de Educação do Algarve

Total

200y02

2558

2002103

1935

2003/04

19n
200410s

2392

23 escolas

19 escolas

37 escolas

3 escolas

l0 escolas

92 Escolas

Total

8796

Média

2199

Da anrílise dos dados pode dizer-se que a região do Alen§o t€m um múto reduzido

nunrero de núcleos de Desporto Escolar em Ténis de Campo. Tal pode prender-se com o

facto de existirem poucos clubes na região, tendo a modalidade uma menor visibiüdade

e implantação do que outms zonas do país. No entanto pe[samos que o principal factor, é

o número de professores na região com fonnação em Ténis e com iniciativa para desen-

volver um núcleo ser ainda muito rcduzido.

Pnorcssonrs REsPoNSÁvEIS PELo NÍlcLEos'

Foram-nos indicados os nomes dos docentes responúveis pelos núcleos ern cada

Escola. Esses dados poderão ser de grande importância para a Federação pois poderá

contactar pessoalmente com os professores no sentido de divulgar as suas acúúdades,

quer sejam para os alunos, quer sejam para professores (acções de forrnação, etc). Parece-

nos ser importaate considerar os professoÍes poçâ chave de qualquer projecto, dado que

Gm sido eles, quer os das Escolas quer os dos clubes, os motores das actividades desen-

volüdas. ou seja, mais do que a acção e programas da Federação e/ou das Associações

ou Ministerio, tem sido o gosto e dedicação dessas pessoas à modalidade que tem criado

actiüdade.

Esses dados tambér[ poderão ser cruudos com os dados dos clubes federados por

forma a criar na mesma área geogrífica uma cooperação entre os técnicos doS Clubes e

os professores das Escolas.

Ar,uNos pArrtclPÂN-rES NOS r'-uCt-Eos-

segundo os dados fonaecidos pelo Desporto Escolar, o número de alunos inscritos no

Ténis foi o seguinte:
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O Ténis surge no grupo dâs modalidades que tem uma participação de 10% sobre o

total de participantes, sendo a 12" modalidade com maior participação. No global são as

45 modalidades abrangidas pelo Desporto Escolar, num total médio de alunos para estes

4 anos de 104 886 alunos.

3.4.1 PnocneMA Do DESPoRTo EscoLAR

O Programa do Desporto Escolar 200612007, foi aprovado por Despacho de 14 de

Novembro de 2006. (anexo4)

O actual programa do desporto escolar refere como um dos seus objectivos:

" Reforçar as parcerias entre o desPorto escolor e outros agentes despotttvos, incluindo

associações locais, autaquias e o desporto federado"

O Ténis surge como uma modalidade sem Quadro Nacional

Este programa é dirigido para escolas dos 2os, 3os ciclos e secundário-

O Regulamento Específico da modalidade Ténis, para o ano lectivo 200612007 ainda

não foi publicado.

Até agora têm sido constituídos grupos por escola/escalão/sexo, com treinos de

quarenta e cinco minutos, duas vezes por semana.

Esses treinos são realizados por um professor de Educação Física da Escol4 que se

propõe a fazeJo, sendo essas horas contabilizadas no seu honírio geral.

Os treinos são realizados nas instalações desportivas da escola ou em instalações

desportivas específicas perto das escolas: clubes de ténis ou campos de ténis municipais.

As Direcções Regionais organizam o calenúi.rio dos jogos entre as escolas partici-

pant€s.

Promovem uma reunião inicial com os responsíveis de cada escola, por fomra a aferir

alguns aspectos tais como: número de encontros, datas de realização' etc.

Normalmente são marcados dois encontros entre cada uma das escolas, um em casa e

outro fora.

Quanto aos regulamentos da prova e regras dejogo, são normalmente livremente adap-

tadas por acordo entre os responsáveis das eqúpas participantes. O que é feito em frmção

do tempo disponível para a realização do encontro, nível dos alunos, nri'mero de campos

disponíveis para a realização do encontro e número de alunos participantes (que mútas

vezes depende da capacidade do transporte que é posto à disposição da escola).

No decorrer da prova a escola que recebe fomece um lanche aos participantes. No final

do enconto essa escola fica responsável pelo enüo do relatório à Direcção Regional.
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Depois desta fase, eústiní uma fase regional, por vezes uma fase inter-regional e em

alguns dos anos anteriores, uma fase nacional, fase que não esUí prevista para o coÍTente

ano.

3.5 Lar DE B.{st,s DAA('TIrtt}Ál}E FÍsl(Â F, Ilt} DrrsP(}ltr(}

(J.trer«o »e 2007)

A nova lei de bases refere lo seu artigo 5" os "Princípios da coordenação, da descen-

tralização e da colaboração"

Attigo 5."

I. O Estado, as Regiões Autónomas e as autarquias locais articulam e comptibilizam

as respectivas intervenções qre se repercutem, directa ou indirectamente, no desetwolvi-

mento da actividade fuica e no deslnrto, num quadro descentralizado de attibuições e

comgtências.

2. O Estado, as Re§ões Autfummas e as arrtarquias locais promovem o desentolvi-

mento da actividade faica e do desporto em colaboração com as instituições de ensino,

as associações desportivas e as demais entidades, públicas ou privadas, que actuam

nestas áreas.

Sendo pois pertinente que as diferentes entidades encontrem plataformas de acção

comuns e que desenvolvam protocolos de colaboração.

3.6 Da»rls lx) I\-s].trt 11i Nrt'ttxat- Ilr- blsl'Ari-sl-t( \

praticantes inscritos nas federações desportivas segundo as principais modalidades
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INE, PoÍtugsr, 2006, Anuário Estatístico de Portugal- InfoÍmaçeo disponivel até 30 de setembro de 2m6.

Segundo estes dados do Instituto Nacional de Estatística, o Ténis Í€lativamente ao

nrlmero de federados, e em relação a outras modalidades, surge em 7rc hgar (2004),

depois do Fúebol, Andebol, Voleibol, Basquetebol, Golfe e Atletismo.

Alunos matriculedos segundo o ensino ministrado,2ffi2âO0S
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Neste quadro podemos constatar que o universo de intervençâo principal do Desporto

Escolar, (escolas públicas do 2o e 3o ciclos, e secunúírio) perfaz 836.433 almos

(2002t2003).
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No que respeita ao Fomento das modalidades, verificrínnos que a Federação Portuguesa

de Voleibol e a Federação Portuguesa de Basquetebol têm programas de intervenção junto

das escolas.

A Federação Portuguesa de voleibol tem o programa "Giravolei" e a Federação Portu-

guesa de Basquetebol o projecto *Compal Basket'' e o PNIA @lano Nacional de Inter-

venção Autrírqüca).

Projectos com várias fases de paÍticipação. Apücando um modelo de competição

baseado na adapação do jogo formal a um sistema de jogo reduzido mais simples.

Também a Federação Portuguesa de Atletismo desenvolve o projecto Megasprinter,

prova de velocidade e também o corta-mato escolar, em colaboração com a Direcção-

Geral de Inovaçâo e de Desenvolvimento Curricular.
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4. ANÁuss DAFO

Na análise DAFO a realizar, pensou-se em aplicar esta metodologia ao Departamento

de Fomento. Tantando-se, a partir da sua anií,lise, chegar à formúação de objectivos e a

pÍojectos de acção. Assim, do diagnóstico da situação actual tentou-se extrair os elementos

mais sigrificativos quanto a:

;l.l Fon('.rs

Empenho do responsável pelo departamento do fomento

Empenho da actual direcção no desenvolvimento do departamento de fomento

Estudo da Bain aponta a importância da massificação para o desenvolvimento do tenis

em Portugal

Projectos já existentes: Clube Júnior Smaú, Ténis de Rua

IIá Clubes e Associações quejá desenvolvem acções em conjunto com escolas e autar-

qüas

{.2 f)ngtt-t».qoss

Outras áreas dentro da Federação têm mais peso e consequente apoio

Ausência de um Departamento para o Ténis Juvenil na Federação

Escassez de pessoal no Departamento de Fomento da Federação

Faltâ de infomração por parte da Federação do que se passa quanto ao Ténis nas

Escolas

Falta de formação específica de mútos professores de Ed. Física nas escolas

-í"-1 Artr..l( r-'

Outras modalidades esão mais implantadas

Falta de apoio das associações regionais

Falta de apoio financeiro

Falta de material

Apoio so de alguns clubes

Dificuldade em enconhar apoios financeiros

Falta de fomração especifica de professores
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Novo protocolo em discussão entre a Federação e o Ministerio da Educação

Novo program. a do DesPorto Escolar

Não hrá mútas federações a ter intervençãojunto das escolas

llií clubes de ténis perto de muitas escolas

llrí Associações Regionais com capacidade para trabalhar nesta áÍea

Na escola é onde estÍto potenciais praticantes da modalidade

Há escolas que têm material

IIá professores que têm formação

IIi núcleos já a flrncionar

[üí Escolas de referência da modalidade
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5. Aneas or Apmtoa.or ENcoNTRADAS

1. Falta de intervenção nas Escolas

2. Falta de Informação sobre o que se pÍrssa no ténis escolar

3. Dificuldade em obter apoios financeiros

4. Necessidade de mobilizagão de agentes intemos e extemos

6 Oe:Ecrtvo Gpnal GLosaL

Aumentar o número de jovens praticantes, envolvendo as estutuÍas Federativas e

Escolares, conseguindo o apoio humano e financeiro necessário e tendo acesso a uma boa

informação, realizando o seu tratamento de forma a poder avaliar a sua eficácia.

7. Oelsclvos GERAts

1. Aumentar o número de jovens praticantes e de filiados cativando os alunos nas

escolas públicas

2. Criar no Departamento a capacidade de obter e analisar dados concretos e acfuais

do Ténis Escolar, do Ténis federado juvenil e seu cruzamento

3. Ter um programa de Marketing que leve à obtenção de apoios

4. Envolver os Clubes, Associações, Câmaras, Ministério e Escolas.

l'1. .1, .' '', il.i.. '. "' rl_'lJ



8. Oelpcrvos EsrnerEctcos ELABoRADoS A PARTIR Dos

Oe.recrrvos GEuls

Oerr-c'rvo Gnnet-

l. Aumentar o número de jovens praticantes e de frliados cativando os alunos nas

escolas públicas

Oe:ectrvos Esrnnreclcos

l. Cativar alunos das Escolas do 2o e 3o ciclos e secundário

2. Cativar alunos das Escolas do lo ciclo

3. Cativar alunos para o Projecto do Desporto Escolar

OerEcrtvo GEnll
2. Criar no Departamento a capacidade de obter e analisar dados concretos e actuais

do Ténis Escolar, do Ténis federado juvenil e seu cruzaÍnento

Oerecrrvo EsrnerÉctco

Criar eqúpa de acompanhamento e arrí,lise de dados

Oerecrvo Ge nel
3. Ter um programa de Marketing que leve à obtenção de apoios

Osrectrvo Esrnareclco

Criar uma rárea de maketing dentro do depaÍamento

Oe:Ec rrvo Grnat-

4. Envolver os Clubes, Associações, Câmaras, Ministerio e Escolas

Oe.,r.c-nvo Esrnarrc;tco

Chamar a participar os viírios agentes institucionais nos projectos de fomento da moda-

lidade.
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9. Pno:pcros

Os projectos principais apresentados centam-se no primeiro objectivo geral e nos seus

objectivos estrategicos sub consequentes.

9. I Pno.rncx) "Siltst{ \.i Es('{}Lr"

Oerecrtvo Esrnernclco:
Cnrrvln ALLrNos ons EscoL.qs no 2o E,3o ctct-os E sECUNDÁRlo

A este projecto tenüímos dar uma maior importÍincia e especificação. Pensamos que

pela sua inovação e dimensão sená frmdamental para a articulação do ténis escolar com o

ténis federado. Podeú ser o motor de desenvolvimento para urna maior mâ§sificação do

ténis no país.

Assim como resultado deste estudo o projecto "Smaú na Escola" aparece como uma

hipótese, como üna sugestêÍo, que a federação podenâ utilizar no sentido de intervir na

escola, com o objectivo de levar a modalidade a mais jovens, a articular o ténis que se

p,ra:tica na escola com o ténis federado, envolvendo vfuios agentes, criando uma imagem

pública positiva da modalidade .

O Projecto deveni:

- Envolver o/os clubes da área geogní6ca da escola

A ideia passaní por um acompanhamento dos Clubes na fase a realizar na Escola,

- Envolver as Associações Regionais.

A rcalização das fases regionais, sení da responsabilidade de organização das Asso'

ciações. Teá a participação da equipa l'classificada de cada uma das Escolas da fase

local. Caberá também as Associações Regionais, atavés do seu Director Técnico, a

promoção da Actividade junto das Escolas e dos Clubes

- Realizar-se preferencialmente nas quartas-feiras à tarde, isto na primeira fase dado

que grande parte das escolas tem esse honírio disponível para actiüdades extracurri-

culares.

- Incentivar a ligação dessa competição aos clubes da átea da escola

- Com viírias fases de realização: local, regional, nacional

- Protocolo com o gabinete do desporto escolar (iá previsto)

A ideia deste projecto foi apresentada na reunião entre a Federação e o Ministerio

:.Ír :i\,.,!,()M;ilsr1í.IIliRl((À{ilr: } l-r lli i l \r1, | 
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da Educação, tendo sido bem acolhida pelo Ministério e enquadra-se perfeitamente no

protocolo a assinar brevernente.

- Criar um nome apelativo para a competição

O nome " Smaú na Escola" parece adequado dado fazer uso do nome do Clube

Smash, podendo fazer uma desejável boa articulação com projecto Clube Smash

Junior.

- EncontraÍ patrocinadores

Tentar conseguir um grande patrocinador podendo associar o seu nome à desig-

nação do projecto.

- Criar uma imagem para a competição

Devení ser solicitado, no âmbito deste projecto, a um Atelier de Desip ftfico a

concepção de um logótipo/imagem do projecto tendo eln conta os seus objectivos, as

imagens já anterionnente existentes e a necessidade de ser apelativa para os partici-

pantes e para os patrocinadores.

Pno;rcro'oSM.tsH Nl EscoLa"

"Smaú na Escola" é um projecto que aposta na dinamização do ténis na' escolas do

2o e 3o ciclo do ensino básico e escolas sectmdrírias, levando deste modo a modalidade às

criaaças e jovens dos l0 aos 17 anos. O Projecto "Smash na Escola" é nma iniciativa da

Federação Portuguesa de Ténis, que conta com uma paÍceria estrategica com o Desporto

Escolar e com eventuais empresas comerciais. É um projecto que dinamiza o tenis a nível

local e regional, esperando receber das autarqúas apoio e recoúecimento. É um projecto

em que a Federação Portuguesa de Ténis tenta levar à democratização da prática, num

caminho para conseguir mais praticantes de Ténis.

Responsável nacional do projecto: Professor Alfredo Laranjinha

Objectivos do Projecto

I - Promover a maior participaçâo possível das crianças ejovens em idade escolar, qual-

quer que seja a sua experiência e habilidade, numa forma flácil de aprender e jogar táris.

Para o primeiro ano a meta a atingir será de 2000 alunos, ou seja o número médio

aproximado de alunos inscritos no despoÍo escolar nos ultimos anos.

\ii:{ tiit!ii: i :í i;l \1.:ir)lil}tRl 1i 
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2 - Promover a maior participação possível de escolas do 2o; 3o ciclos e secunúlrio.

Para o primeiro ano a meta a atingir será de 100 escolas, número aproximado de

escolas participantes no desporto escolar no ano lectivo anterior.

3 - Promover a competição na modalidade levando à passagem, de parte dos alunos,

de praticantes a atletas filiados na federação.

Meta a atingir: 30% dos alunos participantes no projecto deverão surgir federados

por um clube no ano seguinte.

Natureza do Projecto

A Federação Portuguesa de Ténis propõe-se desenvolver o Projecto "Smash na Escola"'

especialmente direccionado para as escolas e especificamente para ser implantado nas

aulas de Educação Física. Está perspectivado, portanto, para se ajustar às necessidades e

complexidades das crianças e jovens, facilitando a participação dos alunos,

Para que esta finalidade seja concretizada a federação portuguesa de Ténis conta com

um enquadramento humano próprio ao projecto, que integra Coordenadores, que taba-

lham em parceria com as Associações Regionais e com o Desporto Escolar.

O Projecto propõe uma simplificação da abordagem aojogo, constituindo deste modo

um instrumento de formação e educação. Cabe aos professores de educação Física das

escolas a responsabilidade de em cada turma colocarem em prática as sugestões metodo-

lógicas indicadas pela Coordenação Nacional do "Smash na Escola" O desenvolvimento

do Projecto prevê e estimula o reforço da formagão dos professores, especialmente ao

nível da metodologia e meios de ensino do jogo e na organização de quadros competi-

tivos. Este deve aproximar o jogo àqueles que nele participam, tomando-o mais fácil e

divertido, enriquecendo a prática do jogo por parte dos alunos.

A cada escola aderente ao projecto é entregue material didáctico com o necessário para

a correcta implantação do programa nas escolas e com os seus alunos.
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Estrutura do Projecto

O projecto prevê um desenvolvimento estruturado em três fases distintas:

Fase Local - rcallzada na escola ou num clube vizinho, üsando a dinamização do

maior número de turrras, professores e alunos de uma mesma escola.

Fase Regional - envolvendo todas as viírias escolas adercntes de uma meqma Íegião ou

CAES (centros coordenadores de área educativa).

Cada professor poderár de acordo com as aulas destinadas aos desportos de raquete,

oÍganizaÍ as actividades das suas tunnas com os conteúdos gerais do tenis e específicos do

"Smash na Escola" , centado no aperfeiçoamento das técnicas e dos princípios elemen-

tares de jogo.

Esta actiüdade deverá ser complementada pelo tomeio 3x3 de escola envolvendo o

maior número possível de alunos.

No campeonato escolar "Smash na Escola", cuja organização é da Federação Portu-

guesa de Ténis, ern cooperação com o Desporto Escolar, paticiparAo Í€pnesêntantes de

todas as escolas adeÍentes envolvendo sucessivamente uma fase local, uma regional e

uma nacional.

Adesão des Escolas

Qualquer escola, de qualquer parte do país, pode inscrever-se no Projecto "Smash na

Escola-', fazendo para isso o preenchimento da frcha de adesão (disponível no Portal da

Federação), fazendo o seu enüo lnra a Federação Poúuguesa de ténis, üa correio ou via

e-mail. A inscriçâo dos professores de Educação Física é volunüíria. Qualquer escola que

adira ao Projecto fica automaticamente obrigada a participar na fase Local do Campeo-

nato "Smaú na Escola" e na fase rcgional, com escolas pertencentes ao mesrno CAE.

Cada escola aderente ao "Smash na Escola" recebená um Kit com material didáctico.

A Elaboração do Regulamento dos Torneios deve ter em conta:

l. PaÍicipação - inscrições, fases

2. Constituição de Eqúpas - no de elementos, capitães

3. Escalões etrírios

4. Dimensões do Campo - adaptações

5. Bolas - tipo de bolas em função dos escalões e fase

6. IdentificaçÍio das eqüpas - apresentação do BI, camisolas
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7. Sistema de Competição - poules de eqúpas, sisterna de eliminação

8. Classificações - pontos por vitória e derrota, apuramento para a fase seguinte

Regulamento Geral da Prova deve ter em consideração:

1. Designação -Actividade de Ténis na Escola

2. Eshutura e Organização - Organização e coordenação da Federação Portuguesa

de Ténis em cooperação e articulaçâo com o Desporto Escolar, desenrolrr-se em várias

fases.

Descrição das fases

Fases regionais da responsabilidade das Associações Regionais do Director Técnico

Regional, do Coordenador do Desporto Escolar do CAE respectivo e das Autarqúas

que se envolvam

A fase nacional corresponderá à realização de um Encontro Nacional, deverá ser

realizado em colaboração com uma Autarquia

3. Participação - Defrnir critérios de participação para cada fase

Número de elementos por eqúpa

Número rnáximo de equipas por escola

Apuramentos

4. Sistemas de Compeüção - em função de:

Número de dias da prova

Número de eqúpas participante em cada fase

Nri,rnero de campos

5. Prémios

Hmios de participação

Prémios de classificação para os 3 primeiros lugares de cada escalão

6. ApoioVCooperação

Autarqúas locais e empÍ€sas

Transportes

Alimentação

Prémios
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7. Relatório - documento estandardizado enviado pelos responúveis da organi-

zação enconüos à Coordenação Nacional sobÍe a actividade num curto pram após a

sua realização.

Regras do Jogo

Devern atender a:

Dimensões do Campo

Duração - Sistema de Competição

.Bolas

Mudanças de Serviço

Mudanças de Lado

Pontuaçâo

Penalizações

Árbitros

Hipótese: aplicação das regras federativas actualmente em ügor para o escalão

sub'10. Campo reduzido, bolas de ressalto lento.

Constituiçío de Equipas

Sendo o Ténis um desporto individual, a componente eqüpa é uma forma interessante

de criar um espírito colectivo e de sentimento de grupo. Assim como o incentivar a parti-

cipação do sector feminino.

Hipótese: 2 ragazes e I rapariga do mesmo escalão.

Às escolas aderentes ao projecto deverá a Federaçâo ter a capacidade de fomecer o

material indispensável à sua participação, caso este aí não exista, nomeadamente:

- Raquetes

- Bolas

- Postes

- Redes

- Manuais
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População Alvo

Alunos das Escolas dos 2os, 3os Ciclos e Secundiírio.

Formação

Deverá a Federação organizar Acções de Formação orientadas para professores de

Educação Física, tendo em vista especificamente a aplicação do projecto.

A prioridade dessas Acgões deve ter atenção ao interesse dos professores, ao interesse

do Clute perto da Escola, ao interesse da comunidade escolar, apoio da autarquia, etc.

Deverá igualmente tentar mobilizar os professores que são, ou já foram, responsáveis

por núcleos de Ténis no Desporto Escolar.

Instalações

Instalações desportivas das Escolas

Clubes de Ténis da área geogrráfica de Escola

Orçamento

Servimo-nos para a elaboração deste orçamento, de valores aproximados aos do orça-

mento elaborado pela federação para2006/2007 para a area do Fomento

Apefechamento de Escolas

Enquadramento Técnico

Prémios

Grafismo, imagem e promoção

Acções de Formação

Deslocações

30.000€

7.500€

5.000€

30.000€

10.000€

6.000€

Total 88.500€

O orçamento, no entanto, muito dependerá do número de escolas aderentes e das parce-

rias que se consigam estabelecer, quer com as instituições públicas, quer com emprÊsÍrs
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Etape I - Março e Abril de 2007

Constituição da eqúpa coordenadora do projecto.

Levantamento de dados

Procura de pahocinadores

Etapa 2 - Maio de 2lX)7

Programação das actividades

Elaboração final dos regulamentos

Quantificação de objectivos quanto ao número e tipo de participação esperada

Apresentação do projecto final à Direcção Geral de Inovação e Desenvolvimento

Curricular (DGIDC)

Etapa 3 - Junho, Julho, Agosto lle 2OO7

Divulgação as Escolas em conjrmto com a DGIDC

Etape 4 - Setembro, Outubro de 2ü)7

Adesão das Escolas

Apetrechamento das Escolas

Etapa 5 - Novembro, I)ezembro ile 2O07

Realização das fases Escola

Etapa 6 - Fevereiro, Merço de 2008

Realizaçâo das fases Regionais

Etapa 7 - Maio de 2008

Realização do Enconto Nacional Final

Todos os pontos indicados para este projecto deverão ser reanalisados da etapa I à
etapa 4 da calendarização apresentada" de forma a se tomarem o mais realistas possíveis.

Ou seja mútos dos aspectos abordados irão depender do número efectivo de escolas e de

alunos aderentes, dos patrocinadores encontrados, do interesse das autarquias, etc.

1i!:s l iiAixI lliul ril sI ÀrI t t-txt,t,. Àr, Lri st'r,qt ii'.r l 5J



Elementos e Critérios de Avaliação

Tení pois que ser constituída uma eqúpa que possa recolher os dados e analisá-los.

Com o actual protocolo com o Ministério da Educação, que prevê o acesso da Federação

aos dados do Desporto Escolar, tal não parece ser dificil. Será também possível, dada a

actual forma de funcionamento informático da Federação, realizar cruzarrento de dados

e verificar, quais dos atletas federados fizeram parte dos inscritos no pnojecto escolar

"Smaú na Escola". E ir assim verificando qual o resultado que o projecto apresenta. Nos

critérios de avaliação deverão constar o número de atletas inscritos, e o número de atletas

que começaram por estar inscritos na pÍova e mais tarde surgem inscritos como atletas

federados por um Clube.

Este indicador de controle do projecto: consegür que os atletas inscritos no projecto,

apareçam mais tarde filiados na federação é fimdamental. Por tal devení ser medido de

forma a verificar o sucesso do projecto. A meta esperada de 30% dos alunos que parti-

ciparam no projecto num ano apareçam como atletas federados no ano seguinte, podfiá

ser reformulada após o primeiro ano de frmcionamento, bem como o número de escolas

aderentes e de almos participantes.

A equipa devená ter, pelo menos, I Coordenador Nacional e 5 Coordenadores Regio-

nais que faz sentido que sejam os Directores Técnicos das 5 associações regionais mais

representâtivas.

Na fase de pmgramação do projecto poderão ser reformulados os objectivos quantita-

tivos de participação de eqúpas/escolas tendo em conta o diagnóstico realizado.

Deve também ser esta equipa. 4 aneliel quais as necessidades das Escolas em que a

Formação aos professores é prioriüíria.

Este projecto poderá pela sua multiplicidade contribuir para a concretização não só

dos objectivos principiais referidos, mas tambérn de outros aspectos dos objectivos a

que chegrimos. Ou seja pensamos que através desta iniciativa será possível: Aumentar o

número de praticantes da modalidade; envolver os Clubes, Associações, Escolas e Autar-

quias; realizar uma recolha e tratamento de informaçâo; conseguir, pelo número de parti-

cipantes envolüdo, apoios flnanceiros para a sua concretização.
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9.2 Pno.lcc:-tt rrr- Ixtsrlr't.\( Ã() Jt §'to t)o []r-sponxr Escot-.ttt

Osttcrtvos Estnet'gt;tco

C.cT rvaR Ar.uNos pane o Pnotrcro no De sponto Escolen

Designação *Ténis no Desporto Escollr"

Responsável do projecto: Professor José Sustelo

O projecao do DespoÍo Escolar sendo um projecto do Mitristério da Educação, tem

já montada toda uma estrufura, a nível superior, a nível regional e ao nível das escolas.

Não tem, no entanto, no actual momento, um responúvel específico do Tenis a nível

nacional. Do protocolo estabelecido, e prcstes a ser assinado com o Ministério, decorre

que poderá ser a Federação através dos seus técnicos a ter esse papel. Podeni pois a Fede-

ração intervir:

l. Na elaboração dos regulamentos

2. Na formulação dos modelos competitivos

3, No acompanhamento do processo

Para a sua concretização a principal acção a desenvolver sená a nomeação/contratação

de um elemento responsável. Dentro da estrutura federaüva as pessoas melhor colocadas

para assumir esse papel serão o professor Jose Sustelo e o professor Joaquim Nunes,

proflssionais com bastante experiência no ténis no desporto escolar.

l. Aumentar o número de ahmos participantes no ténis no desporto escolar.

De 2000 para 2500 no primeiro ano.

2. Aumentar o número de escolas aderentes

De 92 pra 150 no primeiro ano.

3. Criar clubes escolares que participem nas competições federadas

Dez clubes no primeiro ano

Indicadores de controle

Analise destes dados
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9.3 Pxo.tl.t-t{l iit-, Itilt'-Rlt.-§(.{o.}t \1(, t}{-\ [.sí(]t.\\ rtrt I"( lt i-ti

Oelec rtvo Esrnerectco
C.lrrvnn ALLrNos oes Escot-ns oo I octcL.o

Responsável pclo projeúo: Professor Joaquim Nunes

I)esignação'Mini-ténis na Escola'

Actualmente, desde o actual ano lectivo, as actiúdades Íisicas no 1o ciclo surgem em

dois nivéis:

l Dentro do programa curricular, Exprressão Físico-motora" desenvolüdo pelo

professor da tumra do lociclo.

2. Nas actividades de Complemento Curricular, Actividades Desportivas.

Para a primeira situação poderá existir uma sensibilização e formação dos docentes

para o ensino de formas lúdicas relacionadas com a modalidade.

Na segunda situação, as actividades são desenvolüdas por entidades exteriores à

escola que se candidatam junto das câmaras mrmicipais, ou nalguns casosjunto dos agru-

pamentos, para ministrarem esses tempos semanais (3 periodos de 45 minutos semanais

segundo a nova legislação).

Podeú aqú a federação ter um campo de intervenção sigrrificativo. Incentivando a§

suas associações regionais e clubes a apresentar as autarqúas e agrupamentos de escolas

a hipótese do mini-ténis. Teú a federaçâo de fornecer:

- Material

- Formação

Ter uma competição/conüüos previstos, com regulamentação

Protocolo com o ministério

Protocolo com as câmaras municipais e juntas de freguesia

Objectivos

1. Levar o Mini-ténis aos alunos das escolas do 1" ciclo

2. Envolver as associações, clubes e autarqúas
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Para o estabelecimento mais preciso, e quantitativo, de objectivos deste projecto terá

que ser realizado um exaustivo levantamento das situações já existentes. Pois existem

por iniciativa de alguns clubes, situações de parceria entre estes e as autar-

quias e/ou agrupamentos de escolas que resultam em tabalho efectuado nesta áÍea. Para

esse levantamento tení pois que ser solicitado aos cluhs que apresentem à federação as

suas experiências. O enquadramento das situações já existentes num projecto nacional

mais abrangente, com uma imagem propri4 permitiria à federação ter um conhole mais

efectivo das situações, poder tomar o ensino mais unifonne, poder através do elevado

nrl,mero de alunos envolüdos obter apoios financeiros, ajudando os clubes através de

material, e forrnaçiÍo.

9.'l Pno; a<'ro Recolu a/TR..cr.{rt L.}..To D E I N F(}R \l A{-.i(}

Oetecrtvo EsrnzrrÉctco

Cnr-qn Eeulpa DE AcoMPANHAMENTo E ANÁLISE DE DADos

O departamento necessita pelos projectos em que esüá envolvido e por aqueles que

aqú já propusemos, de ter uma boa capacidade de recolha de informação de elementos

relativos a nrimero de participantes, que participantes, escolas envolvidaq professoÍes e

técnicos existentes, etc. Necessita tambem de articular esses dados com os segs dados

intemos relativos aos clubes, número de frliados, classificados, participação em tomeios

etc.

Será pois importante prever para todos os projectos como é feita a recolha de dados,

o seu tratamento e cnrzamento e publicação, bem como as pessoa:i responsáveis por os

fomecer e tratar. Dento da estrutura federativa sená importante a colúoração e articu-

lação com o funcionrírio Nuno Santos Costa, responsável pela áÍea informática. Seú

tambem importante obter um espaço póprio para os projectos e seus dados no Portal da

Federaçâo na Intemet.

9.5 Pno,rr.cr'() !'I,!RLr.T't\(;

Os.rrctrvo Esrnat Éctco

Cnlan uve ÁnEa or N4AKil'I-tNC DENl'Ro Do DEPARTAMENIr)

A criação de uma iírea de marketing dentro do departamento de fomento parece frmda-

mental. Não eústindo uma iárea de marketing geral na federação, a capacidade do depar-

tamento de fomento divulgar os seus projectos para o exterior é müto dificil, bem como a

capacidade de obter apoios para as suas iniciativas. Também intemamente como já ante-

riormente rcferimos seria importante motivar e apresentar de forma cativante e positiva as



suas diversas actiüdades. Quer no seio da federação, quer às associações e aos clubes. o
problema aqui acrescido, é que no actual quadro de frmcioruírios da federação não parwe

existir ninguém com a disponibilidade e formação para desempenhar tal tarefa- Logo

seria necessário a conmtação exterior de algúm credenciado.

9"6 PntUar Tt; Crlnrrrxr(:rr'Ão

Oerucrtvo EslnerÉctco
CH,quen A pARt'tctPAR os vÁnlos AGENTES INSTITI.ICIoN,AIS Nos PRoJECToS DE

FOMENTO DA MODALIDADE.

A relação e articúação com os diferentes agentes sená fimdamental para a rceitação e

implementação da modalidade. será ftndanenal estabelecer uma cornunicação activa corr:

Ministério da Educaçâo, Direcção-Geral de Inovação e de Desenvolvimento Cunicular

Instituto do DesPorto de Portugal

Associações Regionais

Associação de Jogadores

Associação de Treinadores

Comissão de Arbitrtagem

Clubes

Associações de MunicíPios

Autarqúas

Írntas de Freguesia

Agrupamentos de Escolas

Outras Federações

Comunicação Social

Patrocinadores

Esta comunicação devení ter o sentido não so de informação mas especialmente de

procura de parcerias e de envolvimento destas entidades nas actiüdades a desenvolver.

Também intemamente é necessiirio um acompanhamento permanente do membro da

Direcção responsável pela supervisao da Área do Fomeoto.

Estes tÍês útimos projectos apresentados, são entendidos como projectos transversais,

que cruzam todos os outros projectos e actividades do departâmento. No entanto devem

ter os seus Íesponsáveis, criar os seus programas, objectivos, orçamentação e indicadores

de controle.
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10. SrrueÇÀo psppRaDA APos AS PRoPosrAS

DE MELHORIA APRESENTADAS

Das propostas apresentadas decorre que o departamento de fomento deveria ser cons-

tituído por quâtro pessoas, um responsável geral, dois técnicos, e um responsiível pelo

marketing e comunicação. Distribuindo por si os projectos e tarefas ant€riormente apre-

sentados.

Membro da Direcção
Responsável pela
Área do Fomento

Responsár.el pelo
Dqxrtamento
Coordenagão

Responsár'el .{rea de
tvlrketing

Comunioagão e
Dados

Técnico

. Responsár'el
Alea do 2". 3" ciclo e

Seoundrírio

Teonico
Responsár'el

Área do lr{ini-Ténis
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1 1. CoNcr-usÀo

A Federação Portuguesa de Ténis nas suas vrárias esauturas intemas, incluindo tambem

as Associações Regionais e Clubes, deve olhdr com atençãb para a área do Fomento. Dar-

lhe importância e destaque, consciente que poderá assim garantir o seu crescimento e

desenvolvimento futuro.

Criar um progÍama envolvente, direccionado para as Escolas do país, contando com

várias parcerias institucionais, nacionais, regionais e locais- Com uma imagem forte e

positiv4 associada a patrocinadores. sení por certo um caminho que iÉ aumentar a base

de praticantes da modalidade, servirá de motor ao seu desenvolvimento, levando a moda-

lidade a mútos que com ela ainda não tiveram contacto, numa idade que constituí o

período critico da formação no indiüduo do hrábito da p(ática da Actiüdade Física.

Para tal deverão os responsáveis nacionais da Federação Portuguesas de Ténis e

Ministerio da Educação manter um diiálogo contínuo no sentido de encontrar estrategias

comuns levando a gma boa articulação para melhor aproveitamento de recursos humanos

e materiais eústentes.

A rírea do Fomento e os seus projectos não podem ser vistos separados ou como contra-

ponto a oums ríreas da Federação, nomeadamente à rírea da Alta Competição, pois esta

so tená a ganhar a médio e longo prazo com o desenvolvimento de uma base alargada e

consistente de praticantes.
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Solkiteda
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?OFULAÇ?\A ALVO: aiuncs dc 1o,2" a 3' Cicios do Ensino Bósico

Progromo
Escolor

(1" Ciclo)

A cções cie Rue Encontros
Regionois

{5 re4iõesJ

Acçées

Promocicnois
(2o e3"
Ciclos)

Quadro
competitivo
(Regional e
nocionol)
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üA AcÇÃa

Dis{RiÇAú s,ETG}OLü61CÁ

Progromc
Escoior

il" Ciclc)

Apremiizr.gefi\ de habiii<ioaes motor*s Civerscs con:

bose em pericios e morripuloÇôes

Suporte do Mcnuol do FPT

4 onos de aprew)izoaem
Avaliaçõc descrita no ltlonuel
Periodicidade protocolodc com c escolo
A na escolo elou no clube

i\Âodelo <ie octuoçõo sem metodologio de ensino

Ánimoçõo com octividades diversos (músico, sorteios,
jogos, etc.)
Promoçõo oo vivo
Acções ern locois diversos (procetos, jordins, ruos

fechodos oo tronsito clubes, etc.

Encontros
Regionois

(5 regiões)

cções

de
Ruo

A

Reunião no mesmo local dos olunos dos diversos escolos

intervenientes no processo.
Tern umo metodologio de funcionomento idêntico rís

"Acções de Rua'.

Lccsis de reoli de visibiiidade.
Ácçõo promocional tendo como PrêssuPosto s
introduçôo dos técnicos base do ténis. e a

sensibilizoçôo dos Professores de Educoçõo Físico poro

que esto modolidode foço porte dcs suos oulos.

Ás oeções sôo reqlizedos durante as suios de Educaçôo

Físics com o enquaciromento técnico dos AR'slClubes

devidamente outorizodas pelos Conselhos Directivos.
Ccmo consequêncio destos acções haveró umo

progrülraçõo de Ácçôes de Fot'moção de professores
ie.:iCemerite =credit{:das :-:t s!3'!r.niü de fcrr"ncçõo

ccntir.:uo de Vr af esscres.

Locais rie realizaçüo - compos polidesporiivos:
vilhões dos escolos

o

Acções
Promocionois

(2" e 3" Cielos)

Quodro
competitívo
(Regional e

nocional)

Campeonofos escolores iocols (CE - 6E), Compeonotos

Regionois e Compeonoto Nocioncl

Orgonizoção conjunta Desporto Escclar/FPT



o mocEDraENrO DE 
^V^LI^ÇÂO

O controlo e ovolio@ deste progruno estó gorontido strovés dos rclctórios
gue os Tr.einodores dos Clubes oderentes oo pnocesso tetfu qn Íaz*,
sobre codo rmo dos octividodes deserwolvidos junto dos escolos ou m nto,
p,oro dán do Plono de Áctiúdodes qrr lhes gnrontiú o oPoio federqtiw.
É tegltinro .esperor-se $le os tolentos verüorn o oderir o uma plútico
sistemútico só possíwl ms Clubes de Ténis.

Um dos procedimentos de contnolo do clvbe Júnior Smosh é o

preenchimento de uma ficho gue ocomporüoní o otteto duronte o sn údo
despodivs. Este procedimento, à medido gue for oumentondo o quontidade

de Clubes odererúes, vui-nos fornecerdo irdicodores sobre guontos joeis
possorom o jogor Ténis de umo formo sistemrítica"

Significo por isso gue sobercrnos setnPÍE se os jogodorcs qr atirgirern o

olto rcndimento sõo prcvcnientes deste Pltjecfo Inodor do PtÚtico

Dcsportivo Juwnil.



4.5) Autocolontes - 500,00€
4.ó) 6roveçôa debçnés - 9Oü,OO€

4.7) êrcvação de T-shiris - a.000.ÜC€

4.8) ârovoção cie bolos - 2.OOO,O0€

TOTAL PÁRCI AL - 9.275,@€,

5) ÂQUIsIçÂO DE /IAÂTERIÁL

5.1) Roquetes - 1.000 x 10,00€' 10.000,0C€

5.2) Bolos - 2.OOO x 1,00€ - 2.000,00€

5.3) Redes - 2OO x 75,00 - 15.OO0,00€

5.4) lütorcodores de chõo - 2OO,OO€

TOTAL PARCTAL - Z7.I@.@€

TOTAL 6ERAL DA lC FASE - 53.183.00€

2A FA 2

CÁrl^PÁNHÁ NÁCI DED Âo oe rn 5

ó) 5E6UL1ÀENTO E ÁPOIO DOS TÂLENTOS

ó.1) Pogomento oo clube gue ocolhe o tolento:
52 escolos x 5 olunos/escolo = 2óO olunos

2óO tolentos x25,OO€ xZxlse.;llrrana x ó meses = 39.0OO,OO€

Codo folento custo 3ff),0o€/ó meses

6.2) C.ompeo de moterioJ poro os tolentos gue precisom (colculo poro

metode)
13O roguetes x l0O.O0€ = 13.0OO,OO€

TOTAL PARCTAL - 52.OOO,OO€



ESPE CÍ:FTCACÃODAS VERBAS ORCÁ,IAENTÁD Ás No

r,u 1

ii'ü5ITÂ5 A5 EBs:

13 ARs x2 Clubes: 26 clubes x 2 escolos = 52 escolos

1,1) Deslocoções rís escolos (Jan o Jun = ó meses)

1x /mês (lOKm x 0.70€)
Pogomento de Kn -
52 e.sc. X 6 meses = 312 ocções x 10Krn = 3.12OKm xOTOê = 2-184

1.2) Pogomento a treinodores /oc@
3LZ ocfrle3 x 10,00€ = 3.120,00€

1.3) Diversos = 5(X),00€

TOTAL PÁRCIAL - 5.804,00€

2) VrSrTÁs Ásescotas Do 2" E 3a CICLO:

ilÂesmo raciocínio

TOTAL PÁRCTAL - 5.804,00€

3) ÁCçÕES DE RUÁ

26 Clube-s x 26 ac$e-s x 2@,OÉl acção : 5.2OO,O0€

TOTÁL PARCTAL - 5.2@,OO€

4) PRO^,iOÇÂO

4.1) 10.000 folhetos desdobráveis - 1.5O0,0O€

4.2) 1.O0O cortazes (A2 a4 óres) - 75O,OÉ
4.3) 50 dossier do CJS xl?,fi€ - 6?5
4.4) I.OOO pits - 1.000,0O€



,'. r't t-;L, i-.i: É (, .- r--, rl,,*,1;f i-' s',.t:r:l;i i l',i.:'.': ','ti-., i',i.li'i 
I lj-iíi.4í;;':-l if'!-

íúEl-lTi5 *É E,.is;l.ic

7.1) Concspção e

2.000,oo€

produçõo (PP) em suporte informático (CD) e popel

TOTAL PARCTAL - 2.OOO,OO€

TOTAL 6ERÁL DÁ 20 FÁsE - 57.OOO,OO€

TOTAL 6ERAL - 110.183,00€

5UBTRÁCÇÂO DE VERBAS - 31.900.006

TOTÁL 6ERAL RECTIFICÁDO . 78.283,00€

OBS: As verbos otrós especificodos dizern respeito
Clube Júnior Smosh - Componho Nocionol de Tolentos'

opresenfodo oo fDP o seu Pedido.
Entretonto já distribuímos ós ARs diverso

do

dq TÂiN, do ITF e de verbo inwstido do olí n

Contrqto Progromo pelo gue, os verbss o cor de loroqia poderão

totol geral.

rf{I



12.2 Pnorocot-o FporneÇÃo
PonrucupsA DE TENts / DGIDC

(DnecÇÃo Genel op INovaçÂo e Deseuvot-vtuerro Cunntcuun)
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I

Protocolo de Cooperação

Entre

urxrsrÉnro adiante designado ME,
representado por S. Exa o Secretário de Estado da
Professor Valter Victorino Lemos (DGIDC / Dr. Luís Capucha

e

FEDERAçÃO PORTUGUESA DE TÉNIS, adiante designada por FPT,

representada pelo seu Presidente, Engenheiro losé Maria Avilez
Corrêa de

por
Educa
)

mpaio,

o presente protocolo, que se rege pelas cláusulasé celebrado
seguintes:

CIáUSULA 1A

O ME tem por objectivo assegurar o sucesso escolar aos alunos, e a
FPT tem por objectivo levar a prática desportiva do ténis às escolas.

O ME e a FPT comprometem-se a colaborar nos domínios
formação de professores, da produção de documentação de suporte a
professores e alunos, da promoção e divulgação do ténis como
modalidade do Desporto Escolar, da organização de actividades
desportivas e do desenvolvimento da cooperação entre escolas,
clubes e autarquias.

I

CIÁUSULA 2A

São responsabilidades do ME:

o. Promover iniciôtivas tendentes a aprofundar o conhecimento sobre a
problemática do ensino-aprendizagem do Ténis em criançs e jovens,
em colaboração com a FPT, homologando os respectivos planos de
formação

b. Estimular a participação de docentes em Seminários, Encontros e
Simpósios, promovidos pela FPT, sobre a problemática do treino e do
enquadramento técnico, e social dos jovens, nas suas
estruturas de acolhimento;

c. Disponibilizar à F?T os conteúdos dos Programas e Regulamentos de
Ténis do Desporto Escolar, no sentido de se encontrarem formas de
actuação coorde
praticantes.

na via da evolução da formação dos jovens

I

2. No domínio da Documentação



c. Disponibilizar os recursos técnicos necessários para a produção de
material técnico e pedagógico de apoio ao processo de ensino -
aprendizagem da modalidade;

b. Colaborar na produção e divulgação pelos estabelecimentos de ensino
de material promocional preparado pela FPT, nomeadamente,
folhetos e caÍtazes didácticos relativos ao ensino da modalidade'

3. No domínio da Promoção. Divuloação e Oroanizacão de actividades
desportivas

c Informar a FPT, em cada ano lectivo, sobre as Escolas de Referência
e os grupos/equipas de Ténis existentes, por escalão etário/sexo, os
respectivos professores respon#veis, as ações de furmação
programadas e as actividades realizadas;

b. Organizar actividades de promoção e divulgação do Desporto Escolar
no decorrer dos *Pontos Altos" dá Federação, Associações Regionais e
0ubes;

c. Promover a cooperação entr,e Escolas, CÍubes, Autarquias e outrias
entidades no desenvolvimento de projectos no âmbito da priüca do
Ténis;

d. Garantir, @nsoante as disponibilidades financeiras da estrutura local,
o transporte de alunos e professores em colaboração com Clubes e
Autarquias, a entrrega de diplomas aos alunos (com os logotipos do
DE e da FFI-) e a oferta de pémios às 3 (três) equipas melhores
classÍficadas, na 1.a fiase do Campeonato Escolar - Encontros Locais;

a Colaborar na davulgação às escolas com grupo/equipa de Ténb, de
informações relativas às provas da FPT;

f. Divulgar no site do Desporto Escolar as actividades do Ténis em
ligação ao site da FPf.

cúusur-A 3a
Resoonsabili da FPT

São responsabilidades da FPT:

1. No domínio da Formacão

o. Colaborar no enquadramento do programa de formação de
professores, através da cedência de técnicos qualificados e da
prepar':ação dos respectivos planos de formação e regulamentos de
ténis do DE;

b. Atribuir aos professores «)m aproveitamento na formação
plogramada a correspondente qualificação técnica, de acordo com a
análise dos conteúdos e da carga horária das acções realizadas;

c. Dísponibilizar uma quota de participação de U5 de docentes que
enquadrem actívidades ínseridas no programa do Desporto Escolar,
nos cursos e acções de formação destinados a técnicos desportivos e
para os guais possuam qualificações suficientes;

d. Colaborar na concepç§o e execução de um projecto de captação e
acompanhamento de jovens praticantes, assente nas unidades de

2



ensino e treino do Desporto EscolaÇ nomeadamente nas Escolas de
Referência da modalidade de Ténis

2. No domínio da Documentação

a. Colaborar, na medida das suas possibilidades, na produção de
material de apoio técnico-didáctico em CD para os diferentes
íntervenientes: pÍofessores, juizes e praticantes;

b- Disponibilizar, na medida das suas possibilidades, ás Escolas de
. Referência e aos Grupos Equipa de Ténis, material técnico-

pedagógico destinado aos professores (em CD ou papel ou outros),
além de outnos materiais técnicos referentes ao projecto e à
modalidade.

3. No domínio da PromoÉo. Divuloacão e Oroanizacão de actividades
desportivas
.c -@laborar nas iniciativas do DE através dos Clubes na proximidade dê

escolas e centÍros de formação, divulgando casos de $rcesso e boas
práticas

b. @laborar na organização de actividades de carácter competiuvo
nacionais e internacionais, constantes do Programa do Desporto
Esolar;

6. Promover a cooperação entre Escolas, Clubes, Autarquias e outras
entidades no desenvolvimento de projectos no âmbito da práUca do
Ttinis.

d. Possibilitar a inclusão de equipas das Escolas de Referência de Ténis
no Campeonato Nacional de Equipas da F.P.T. (escalão juvenil),
desde que cumpÍam os lequisitos constantes nos regulamentos
técnicos da F.P.T.

e- Incentivar g realização de actividades de dinamização de êscola
(actividade interna), no ámbito do Ténis, colaborar na sua
organização e posterior avaliação e bmecer todas as informações
recolhidas às esüuturas do Desporto Escolar;

f. Possibilitar a realização de activadades de promoção e divulgação do
Desporto Escolar no. decorrer dos 'Pontos Altos' do calendário
desportivo da modalidade;

g. Apoiar os alunos e Escola com Clubes do Desporto Escolar que se
pretendam filiar na FPT.

h. Divulgar no site da FPT actividades do Desporto Escolar em ligação ao
site do Desporto Escolar.

cúusuu +a
nalaza o

1. Tarefas a executar de acordo com as medadas de enquadramento ao
Protocolo em Anexo e responsáveis de execução e acompanhamento:

o. Sensibilização das Associaçôes Regionais e Clubes para ass'egurar a
ligação dos Clubes de Ténis às Escolas da Zona (FPT)

3



b. Intervenção nas Escolas do 1o Ciclo do EB, do 2o e 3o Ciclo do EB,
através de acções de promoção junto de alunos e pÍofiessores
(DGIDC)

c. Acções de pmmoção na rua em colaboração com as ARs e Autarquias
(FPr)

d. Produção de material

e. Aquisição de material didádico (DGIDC / FPT)

f. Ugação ao Programa Nacional de Detecção de Talentos (FPT)

g. Formação em Ténis de Prof. Ed. Érsica (FPf / DGIDC)

h. Programa complementar de Treinadores dos Clubes aderentes ao
processo de aproximação às Escolas e às metodologias a desenvolver
(Frr)

2. As Íormas operdcionais de coopemção. serão garantidas estabelecendo
calendários de exeanção e acompanhamento, através de reuniões
periódicas, garanündo o desenvolvimento das tareFas identificadas e

avaliação;

3. O ME e a FPT nomearão uma comissão de acompanhamento do

4. No final de cada ano lêctivo será elaborado um relatório conjunto onde
constem as actividades realizadas e as para a
superação de eventuais constrangimentos na execução do

I.AUSUI-A 5A

O presente Protocolo vigorará pelo período de um ano, sendo renovado
automaticamente desde que nenhuma das partes o denuncie, devendo em
caso contrário, tal decisâo ser comunicada com uma antecedência mínima
de 30 dias.

cúusuue oa

No decorrer da vigência do presente Protocolo, poderão ser introduzidos
ajustamentos ou alterações ao mestno, desde que ambas as partês esteiam
de acordo.

c

Lisb@, de de 2006

O PRESIDENTE DA

4

O SECRETÁRIO DE

rr-
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Lista de Modalidades
Por Modalidade

lesÊsrb Escolcr

Direcção Regionalde Educação de Lis

CE da Península

Íllodalidade: Ténis Escalão: INFANTIL B

?!,1ÍEl

E82,3 Escola básica dos 2o e 3o cidos de
Bocage

Irodalidade: Ténis Escalão: JUVENIL

Escola

E82.3 HeÍmenêgildo Cap€lo

Bodalidado: Téni§ Escalão: VÁruOS

181tr

ES/EB3 Escola secuÍÉária com 30 ddo do
ensino básico PêiÍnho

EBUJI Escolâ básicã lnbgradã com
Jardim de lnftlmra ElÊs C€rcia

St. Pêteds School

ES/EB3 Escola secundáÍiã com 30 cido do
ênsillo básico Alftedo Reis Silveira

.ES/EB3 Escola secundária com 30 cido do
ê,lsho báslco ds AntóÍlio Gedeáo

E82,3 Escola bâlca dos ? e 30 oicbs
'Paulo da Gama

ES/EB:| Escola secrrndáÍiâ com 30 ciclo do
endno bá§co Poeta Joaquim S€Íra -

200s2006

Sexo: isto

Total de Equipas €ín TeíIiS]NFANIL &Mbb: I

Sexo: [Uasculino

Total de Equipas €í! TánbJUVENIL-lrasarim': í

st?ril[L5õ

Total de Eguipas €ín Târls-vÁRtO$UisO: Z

. 
Totat de Equipas êm "TánE: I

TÍêln6
Die 'rrl As

N. B.t. PÍoêssor Rs6ponsárêUcÉdito€

í2:30Sesunda í í:45
Sequnda 11:00 11:rts

Antóoio José Meirô Nascimeflb - 0 - 4[FI':I]]IIIJ

Teíca í 5:45 í6:30
15:m 15:45

TÍ3inG
4l alY'] LE

No B.l. ProÍsssoÍ RBponsávsucúdttcs

13:«l 15:00
13:«) í4:í5

ÀbeÍto Àroreira Machado - 0 -í í8@86í

TÍsinoa
Dia E] tr

NÔ B.I. PÍoúEasor Rê3ponsávgucrúdito3

Ouada 12t§tí0:00
l2:00 12:45Quinta

r903623 Tdma AeEndrâ Fêreira A Castêl
BÉnco-0-4

QuaÍta íí:55 13::

Se)da í í:55 13125
Ezrfii:Fn Rui lvbnuêl de Jesus Piedade - O - 4

1O:0O í2:0OOuintaRui PedÍo Aves Uma - 0 - 01073068

Sequnda 14i15 í5:m
Ouarta í3:30

'l2t?5

í3:30

'I í:00
14:30

14i15
António Pedro Sanbs - 0 - 480186í't

Quinta í5:00
Ouarta 15;í5
QuaÍta í2:«,

8078917 Paula Cdstina de oÚiveara Pereira - 0 -
4

Sequnda 14t2O
'132Íl12i§

9807915 PedÍo Miguel Pereira Feínandes
[raÍques Sebastiáo - -4

l6:í0 í7:m
í0:3O í2:m

6075455 José Manud Oliveirâ Anselmo - o - 4

quaÉa.hirâ, 25 do Outublo d3 2006 Pag. í de ít



Lista de Modalidades
Por Modalidade

uP§port§ Ércsler

irecção Regional de Educação de Lisboa

CE de Lezíria e Médio Teio

Hodalidade: Ténis Escalão: vÁRlos

Escola

E9EB3 Escola sêcündária com 3o ciclo do

ensino básico de EnúqcaÍnenb

ES/EB3 Escola secundária com 3o ciclo do
ênsino básico de Salvatelrà de lúagos

E82,3 Escola biásica dos 20 e 30 cidos de

Manuel Figueirêdo

200s-2006

Sero: Misto

Total de Equipâs eÍn Tén'|S-VÁRIOS'M sb: 3

Total do Êquip.a êm 'Tárts : 3

TÍrinoa
À6litt5iEl

ProÍessor R€sponsávêlrcédho§N. B.t.

'15:35í400Reinaldo de Jesu§ Rodrigues
AmaranteTentado-0-2

't 290540

í3:30 t
Pereira - - 2

Migugl Cionçalve§817763r'.

18:3017:00Segunda
17i45í5:55Ouinta

do Carmo C,orÍeia da Costa -
-0

5388975

í0:m&í)Ouintr

Pag. 2 dê í8
qr...t*íalr., 25 dc Ouhrbro dê 2006
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Lista de Modalidades
Por Modalid

?e§parto Eacole

Direcção Regional de Educação de Lisboa

CE de Lisboa

Modalidade: Ténis E§calão: vÁRlos Sexo: Iúisto

Escola N. B.l. P.of Ésor RcsPonsávelrcédito8 Írêlnoa
iFl E

Escola básica do6 2! e 3' riclos
Noronha Feio

7582012 iraria da Luz PlantieÍ Sanbs Pita - TeÍça í í:,15 121§
1í:45 12t3O

í0:5O 11:/l5

ES Escola secrrndáÍia Amélia Rey Colaço 2277104 RuiSanbs-0-4 Te.ça 1il:30 í5:'15

Ouinta 16:00 17:30

Escola básica do§ 29 e 30 cidos do
António Alberto Neto

6046764 lrianudNunesRoea-0-4 f€Íça í3:30 í5;00
í3:15 í,í:OO I

EsEola secundáÍia çom 3" ciclo do
bfuico do Dr- Azevedo Neve§

471*z3 SILVA FERREIRA DE
-0-3

i/iaria Roque liaÍtins - 0 - 4

TeÍÇa Í+00 l4:/t5
Ouinta 15:00 í5:45

Escgla seqrndáÍia com 3o ciclo do
hádco de Vqgilb FêÍreira

2355692 SêouÍda í3:45 í5:í5
13:,15 t4:30
í3:45 14:«)

Escola Msica dos 20 e 3o cidos D.

IV
6756769 PÊDROCABRTTA-0-,1 T€[ta 13:25 í4:í 0

faÍca 8:55 9:40
í4:í 0CXrlnta í3:25

Esoola secundátia com 30 ciclo do
básico de Súmara da Co6ta PÍimo

t JORGÉ SILVA SANÍOS .4 - f€Íça í3:30 '14:3O

TêÍça 12.§ l3:30
í3:30 í4:3O

í3:3{l121§

ÉB4=§-la bá.i"a d* ?.3P cido§ de
Viab.Es

621í í 16 JGáPâuloOliveirâ-0-2 f€rrá 111§
1í:45

1zia
Ouinta 12i29

Escola sêcundáÍia com 3P ciclo do
básico de Câncças

6938472 CristinâCaetano-0-3 l2:30 14:30
12:.§ í3:«,

Escola se€undária com 3" ciclo do
básico de Maüas Ares

irf,Ãd.tiE Diamanüno Artônio Souto - 0 ' 4 S€oundã í 3:30 15:ü)
Serda t3:3O í5:«,

Escola socundáÍia com 3o ciclo do 956726Í

básico Braancamp FrsiÍe

ES/EB3 Escola secundáÍia com 3' ciclo do 1í 319589

bá§co Frei Gonçalo de Azevedo -

susaÍÉPont6-0-4 Terça í3:15 14:00
l6:25'14:55

CORDOVIL PRATAS E
-0-4

1420 15:05

13:35 15:05

14im 15:05
í2:30

Escola Básica do§ 20 e 30 cidos dê
Pessoa

29S5549 iraÍia GeoÍgina T. Fereira Frias
Silva-0-4

S€ounda 11:rts

í5;10 16:40

Escola básica dos 2' e 30 cidos de
Gonçahre§ Zarco

7S116845 José do Rosário de Freitas -
-4

'l4t1O

í3:25
í4:55

Ouinta 14:55

9í5
D. Maíinho Vaz de CasGlo Bran@ ErEIFÍiId Manuel CaÍdoso Íúarlinho - 0 - Sêounda g:00

Ouinta 'l1tlo '13:10

Sequnda 12:30 í3:30
Colegio Valsassina 5030883 Filipe valente MaÍtins Clam - 0 -

12:«) . í 3:3O

13:3012t3íl
í2:3) í3::N)

PART Colégio BartoloÍneu. Dias 14a1024

ITiFIIH:]

José Barâta Carvâlho - 0 - 2 ferça í3:3{l 14115

Ouinta í3:3O 14:15

Bá§ca 2.3 Sophia de Mello Breyner Migud GúmaÉes de Olhreira

RodÍiguss de Arêie 0 4
fêrÇa í0:50 12135

11:50 '12r§

Escola básica dos 2' ê 3c ciclos de Í3(N960 PedÍo Thernudo da Co.'ta Mecêdo -
1-0

OuaÍE
PART Escola Salesiana de Manique 6il7224 Paulo Filipe Pereirado

FigueÍ€do-0-4
Nascimenb de í 3:30 í5:00.

13;§ 15:00

quatta-úêir., 25 ds OutubÍo de 2006
Pag. 3 de í8



Lista de Modalidades
Por Modalidade

ss?§rs Escotcr

Direcçã Regional de Educação de Lisboa

2005-2006

Totâl de Equipas erÍ Ténis-VÁRIOS:-lIslo': 24

Total de Equip6 sm Ténls': 2a

o
CE

,ART MARISTA DE
)ARCAVELOS

:82,3 Agrupamenb de Escolas GeÍreral
tumbüb DelgEdo

:82,3 Escola básica dos ? e 3' cidos de

{meida CiarÍêtt

:82,3 Escda basica do§ 20 e 3c ciclos de

úaÍia Vêl€da

'16:10 í9:00Sesúda
íl:í1LTeíÇa 16:10

JoséReisSil\/a-0-07í38016

í6:íO í9:00Quarta
16:10 í8:00OuiÍ!E

'15:45Í4:05
Serda 9:00 IEF

Joaquim SaÍara Sá Silva ' 0 - 44A&492

8:15 9:0OQuaía
8:í5 9:45Sexta

Ramalho-0-3794,liltlil

í4:í5 '15:55OuartaAntonio da Silva Rosa - 0 - 2ro«úzse lloao
I

I

quarta{gtr., i25 do OuhlbÍo dê 2006 Paí. ,a d. í8



Lista de Modalidades
Por Modalidade

,ssparto Eemtror

Direcção Regional de Educação de Lisboa

CE do Oesb

ÍSodalldadei Ténis Escalão: VÁRlos

Eacola

:Bl EBI Pênl.àr

200t2006

Sexo: l$ilto

Tobl de Équipas €ín Ténis-VARlOgMisb': 1

Totd .1,! Equipra .m 'Tónlt': 'l

@

TÉlnoc
Dr. ÀsDi.

ProúÉ3or RlrpomóYolrcódito3t{. B.t

tutónio P€dÍo Simóe. " 0 - 4í600795

quert .ítlÍ., 25 d. Outubro d. 2006 P.9.5 d.l8



lesp§rs Êscotrsí'

CE do Alentejo Gentral

úodalidade: Ténis

Escola

=82,3 
Escola básica dos ?e 3" ciclos de

úêndãs Novas

Uodalidade: Ténis

Escola

ES,/EB3 Escola se.undária com 3" ddo do
êndno Msico PúHia HoÍGns'ra de Ca§tro

E82,3 Escoh bá§ica &6 2P ê 30 ctdos dê
AndÉ dG Reseíúe

Lista de Modalidades
Por Modalidade

ionalde Educação do

20c5-2006

Sero: ilasculinoEscalão: INFANTIL B

Escalão: vÁRlos

Total de Equipas em Ténh-INFANTIL B-lrlasorlino': í

Sexo: isto

Total dê Equipas eor Í&ris-VÁRIOS{Ui5b: 2

Toú.1 do Equlps cm Tánu: 3

P.g. 6 d! 16

:l

TrÊinoa
ti?t F7!!

NC B.I. PÍoÍÉsor Rraponsávêlrcrádltoc

14:15 16:,[5OuarbJosé Júl'D Pires Antunes Rapoula
Jusüno-1-2

82165026

T]!inoo
lifl -ilr: Às

ltc B.l. Proíêssor RcsponsáYeucÉdito3

í7:3OOüeÍlâ í5:3O
16:15Sêrda 15:15

í6:/§

Andrêia de Mabs tlobÍe tlâbais - 0 - 3IIiFE§.M

SequÉa l7:30
fsaa í6:,15 18:í5

Manuel Fan'rco Sanbs - 0 - 37439592

quarta-íglra, 25 d. Oúubro da m06



Lista de Modalidades
Por Modalidade

Efpors Escol"ar

Direcção Regiona! de Educação do Algarve

GE do Algawe

Itlodalidadê: Ténis Escalão: vÁRlOS

Escoh

ES Escola secudáÍia do Dr. Francisco
Feinandes Lopes

ÉS Escola secundáÍia Poeta António Aleixo

E82,3 Escola básica dos ? e 3o cidos Dr.
Albêdo lÍia

E82.3 Escoh básica dos 2" e 3" cidos de
Ívlontenêgro

PART Escola lnte,nacional do Agan e

EB2,3 Escola Msica dos 20 e 3o cidos Or.

José de Jesus Nst6 Júnbr

E82,3 Escola b&ica do6 20 e 30 cidos
Poeta BsnaÍdo dê Pa§so§

2m5-2006

Sexo: isto

Total dê Equhas em Ténis-VÁRESJtlisb: 10

Total dê Equlpa3 êm 'fóniC: í0

D.E82,3 Escola hásica dos 20 e 3" cídos
José I

EBI/JI lntemacional de Mlamourô

ES/EB3 Escola secundáÍia com 3p ciclo do
ênsino básico Dr' Lâuía AYre§

TrEinoE

r-m ti?r! A3
Nô B.I. Proiessor RÊsponsáYeucrúdlto3

l9:30'18:00

Ouarta 16:00 17|tO
tvtarioPauiàtoó-o-smf6Ff:n

QuâÍta 14t45 17:(x)Migud Nuno Sousa do Rosáno - 0 - 31',1146802.

S€ounda í6:30 18:m

Ouinb l6:30 17115
Nuno )Gbrêg6s Sanbs - 0 - 3EFFfFE

í4:45 1e15lsabel MaÍia CabÍiE Guenei.o - 0 - 310126817

17t§l6:30
íeí) 17.N

í5:25
í230

lalEídír'lrFl Paulo AlêEndÍe Coelho Bitoque - í -

OuaÍta í6:3{l
Sêounda í3:5!i
feí€â í 3:55 1525

4ffi492. José Rosa t'lascimento Nunes - 'l - 0

OuaÍta 13:55 í6:/{!
OuaÍta 14:5{! l6:50

iT.tr1,Ouinb
77123í3 Rui Paulo Sanbs B€íírardo - 0 - 3

l4:í)

í5:í5
í 1:55 1325

í6:,í5
Silüa MargaÍlda Pir€s Basb - í - 0íí298314

I í:55 13i25
12t§í0:30108247 Hugo l"Ígud F.ânco Feito. - I - 2

Sequndâ í4:í5 í6:05
14:t5 íI.rlliQuaÍla

1Í036537 Carlos Migud Lgpes da silva ribêiÍo -
0-0

í4:15 í6:05

qu.Ítafrir., 25 do Outubro de 2006 Pag.7 d.lt



Lista de Modalidades
Por Modalidade

t€sFoitD Êgca:l.cr

Direcção Regional de Educação do Gentro

GE da Guarda

Modalidade: Ténis Escalão: vÁRlos

Escolâ

E82,3/ES Êscola tÉsica dos 29 e 30 cido§
com ensino secundáÍio de Sacadura

200s.2006

Sexo: Misto

Total de Equipas eín Ténis-vÁRIOS-Misb': í

Tot l de Equipú qn 'TéniC: í

@

TÍ!inoa
A3Die D*

r{! B.t. ProÍ€ssoÍ RssponsávsucÉditog

í4:30 '16:30Quarta10s30264 lana earúa Braga couüntro
ilouren@-0-2

quaÍta-Élre, 25 dr Oúubro de 2006 P.g- 8 de tB



Lista de Modali
Por Modalidade

tesoÍto Esc*lcr

irecção Regional de Educação do Centro

CE de Castelo Branco

odalidade: Ténis Escalão: vÁRlos

EEcola

ÉS Agupamerib ds Escolas da SeÍtii

E82,3 Agrupamento de Escolas Seíra da
Gardunha - Fundáo

E82,3 Agrupamenlo de Escolas Abnso de
Pai\.a - C. Branco

EBz,íES Agrupamenb de Escolãs
Antario Seíra Faria Vasconcdo§

2005-2006

Sexo: Misto

Tobl de Equipas qn Ténis-VÁfüOs:ilisb': 4

Total d. Equipc qt| Tónis': a

TrinG
m i}- Ás

No B.t. Prciêesor RÉponaáYêUcrfi itos

Ouârta ít00 17:m
í5:00 17:00Sexta

8806702 Paulo JoÍge Francisco Silva
ConcsiÉo-6-0

. lq:oo 
I

í7:00João PedÍo Catdoso RodÍigues - 0 - 4í 1789969

Sesunda 16:30 '18:00

Sexta 16:3{l í8:00
9464883 An6Í|io Eú.EÍdo Nunes Cunha

Mesquita-0-il
í4:30 16:í52633940 Joãg de Dêrs Vasco Nabais - 0 - 3

quaÍta.íelr., 25 do OutubÍo de 2mG Pâ9. I dc í8



kspôrtÊ Êaco:l,ar

Lista de Modalidades
Por Modalidade

Regional de Educação d

Escalão: vÁRlos

2005-2006

Sêxo: lristo

Total de Equipas qr T&tilvÁRtos-llisb': 6

Tot l d. Equlp.r erl| TÓnls': 6

R

CE

o o

Til

llodalidade: Ténis

Escola

ES/EB3 Escola SecuÍdáÍia com 3e cido
Penamva

I

I

I

Tí€lno6
itl!tiFt

ProÍêssor Rêsponsávelrcédito3t{. B.t.

í7:00 17:rlli
'12i15í2:00

't 1054193 AbeÍb Oourado FÍdtas - 0 - 4

17:0016:í5
11t2O 17izoPedro de Jesus Peixoto - 0 - 47A22879PART lnstit,to de Almalaguê

15:m í6:3)
í 5:00 16:«)

Eddie Gonsalves - 0 -4r 0045698Escola secundáiia de José Falcão

16:30 17:15
í4:55 í5:/O

PedroCabralMênd6-0-49*1228EB2,3 Aorupâmerb de Escolas da Lousã

í5:4{)14:55
16:mí 5:00

í4:00 8:00
Àranud Ramc Sanbs '0 - 09625507Escola secundária coíll 30 cido

DÍ'Müia Cândira - Mira
l4:00 í5:m
í4:00 í7:OO

í8:0015:0Oí0Í)8080 Miruel Gomês Cunha Nune§
-0-4Escola Seqrndária iitâÍtinho

r quaÍta{êin, 25 de outúblo dg 2006
. Pag. lO do í8



Lista de Modalidades
Por Modalidade

t€§pêr$ §*colqr

Direcção Regi lde Educação do c

2005-2006

Sexo: isto

Total de Equipas em TeÍ s-vÁRlo$Misb: 3

Total dê EquipÉ em 'TéoE : 3

CE de Lei

iíodalidade: Ténis

EsGola

E82,3 Escola básica
Guilherme Stephe$

dos 20 e 30 ciclos de

EB2,3 AGRUPAMENTO DE ESCOLAS D.

DINIS

PART INSTITUTO EDUCATIVO DO

JUNCAL

Escalão: vÁROs

r i?ÍiE!
i?!'! Asilã

ProíE€Eor Roapon8áYelrcédlto5N. B.t.

í6:mí 4:30OuaÍta
'17:00 18:30Qiinta

FILIPE LOPES FREIRE DE
EOL|VEIRA-0-4

7'.197770

'11:«)1C15TeÍça
í3:í) 14:3:iOuinta

MARIAALCINA PEREIRA D|AS-0-5

12:-úI í:íOOuinta

:13;fi) í4:00Segunda
'14:00Terca í3:m

1098074 MigudGtilheÍme-3-0

t3:m í4:mOuaÍb

P.!. íl do í8
qu.rta-úsirâ, 25 ds Outubro de 2006



Lista de Modalidades
Por Modalidade

tgspêrto Êeco}"er

Direcção Regional de Educaçáo do Centro

CE de Viseu

Modalidade: Ténis Escalão: vÁRlos

iãríã

ES/EB3 Escola sêc1lndária com 30 ciclo do

ensino básico de Vouda

ESTEB3 Escola Secundá.ia com 30 cido

do enim básico ds Tondda

200s2006

Sexo: Misto

Total de Eqüpas em Ténis-vÁFtlos'lrBb: 5

Tot l d. EqutPúom Íó J:5

tc B.l. ProÍ€ssoÍ Rg3porcáveycÍÉditoe TÍ€lnos
liEl IiI!! As

í059:,928 Danid i/breira FeÍÍBira - 2-O Seounda 1e30 17:50

Terça í6:30 í7:í)
OuaÍta í6:30 í7:50

Ouinta 16:A) í7:50
Sê)da iEFl.l 17:í)

17:30109í66í3 FeÍnando Da Cunha ÉneÉ ' - 4 14:30

15:30 í6:30

EÉ7ãEEEõÉããã= z'" gr 
"'qo"com €{Eino secuÍúário de oliveira de

1m78259 José Carlos Frende Fáix - 0 - 5 ÍeÍaa í7$0 í9:m
'tsí)oOuinta 17:00

Escola s€cundária com 3" ciclo do

bás'rco d,e DÉ Fêlismina Alcânbra
$.Ém Rui Migud Mendes RibeiÍo Nevss '

0-4
Q.lüta í4:00 í5:30

í6:í5 í7:m

Escola bás'rca do6 ? e 30 C}dos8B,2,3
Ane de Casto Os&io (Mangualde)

í059í7t8 Ana Filipa Frâústo Chaves - 0 - 4 T€Í§a í 7:00 í8ú0
OuaÍb 16:30 18:15

quaÍta-teira, 25 de Outubrp dg 2006
P.9.12 d.lE



ista de Modalidades
Por Modalidade

8Épcrts E*ccl"cr

Direcção Regionalde Educação do NoÉe

CE de Braga

Modalidade: Ténis Escalão: VÁRIOS

Escola

:82,3 Escola básica dos 20 ê 30 ciclos de

/ila Verde

2fl)S.2006

Sexo: llisto

Total dê Equipas êm Ténis-vÁRlosFMisto': I

Total dê Equip.s sm 'ÍóoiC: í

Pag. l3 de í8

TÍêlnoô
ÀiIEi.l.Pl

Protsssot R6pon5áveucÉdlto6t{" B.l.

13i25'l í:55Ouinta
1312511:55 |Se)da

Ana Paula FeíÍeira de Sousa - 0-48165644

quaÍta-ÍsaÍa, 25 dê OúubÍo de 2006



Lista de Modalidades
Por Modalidade

Ie*portr, E*çolcr

irecção Regional de Educação do Norte

CE de Entre o Douro e Vouga

Itrodalidade: Ténis Escaláo: vÁRlos

Escola

ES/EB3 ES Vale de Cambra

2005-2006

Sexo: Misto

Total de Equipas em Tenis-VÁRIOS:Misb: 6

To(.l de EqúlPú rm TánB: 6

Pâg. í4 de 18

T]!in03
llr!iIã

ProÍsssoÍ ResponsávêUcÉdito3lf B.t.

l7:4517:00
14'25 í5:í0

Maílal Avê6 Ribêiro de Azaredo
-1-3

97m54í

í í:05 1í:í)
12i351í:50
í2:35í í:í!

Migud Pereira Sousa Fereira -
-4

11256794EB 2,3 Beoto Caíqueja

t2:35í l:í)
16:30í4:30
íe301430

Elisabete l,iianud Roseler OliveiÍa
-4-0

10457240EB 2,3 Castdo de Paiva

í6:00 í8:m
18:GOí6:m

4*51n GODTNHO-0-4
ES/EB3 ES/EB3 Fekã

í7:3516:05
l6:05 íe50

MANUEL SANIOS CASTRO -
í -3

í í/Aí 603EB 2,3 Frei Caetano Brendáo

12:75í 1:15
t4.30í 3:0O

5941076 Paulo Gonçalves iroura
-o-4PART Col Lamas

quarts-bira, 25 de OúubÍo dê 2006



Lista de Modalidades
Por Modalidade

leÉÍrêrtÍr [*c+'].er

Direcção Regional de Educação do Norte

GE de Viana do

lodalidade: Ténis Escalão: vÁRIoS

Escola

=82,3 
Escola básica dos 29 e 30 cidos de

Valênça

2005-z)06

Sêxo: ilisto

Total de Equipas em TénçVÁntos-tr,lisO: t

Total de Equipas em TóniC: í

P.g. í5 do íl

liErl

TÍ!inos
E]T!

ProÍessoÍ RêsPonsávsucíÚdltosNo s.t.

MiguelVaz-0-2í038(Xi19

qu.,t -Ísira,25 d€ ouhrbro dG 20Í16



2005-2006

Lista de Mo
Por Modalida

dalidades

le§p§I.tô Esc*]"e!"

Direcção Regional de Educação do NoÉe

CE do Porto

Modalidade: Ténis Escaláo: INFANTIL B Sexo: Misto

Escola

E82,3 Escola básica dos 20 e 30 ciclos de

Ramalho Oítigao

É82,3 Escola básica dos 20 e 30 ciclos

Maia

Totâl de Equipas em Íenis-INFANTIL B-Misto': 2

Modalidade: Ténis Escalão: INICIADO Sexo: Itisto

Total de Equipas êm Ténis-lNlClADO-Misto': 2

Modalidade: Ténis Escalão: JUNIOR Sexo: Iúisto

Total de Equipas em 'TénisJUNlOR-Misto':2

Modalidade: Ténis Escalão: JUVENIL sexo: Masculino

Escola N. B.t. Professor ResPonsáveuctódito§ Tl?inoa
üI Í)as As

É6ã3Éõiã6ããããos zr 
" 

3' cictos de

Aüntes

1354965 Hilário Santcs Marques -0 - 3 Terca 1í:50 12i35

Quinla 10:10 11:40

Total de Equipas em TénisJuvENlL-lúasculino': 1

Modalidadê: Tónis Escalão: JUVENIL Sexo: Mbto

Escola Nc B.l. PrcfêsÊor ResponsávelrcÍédltos Trêinor
iFl D.s Âs

17:@ 18:30
PART Colegio de Gaia 1'.1442404 TonesMartins-0-4

Ouarta '13:30 15:30

Total de Equipas em TénisJUVENlL-Misto': 1

TÉlnos
tiE! AsDia

Professor R9§ponsávsl,CÉditoEN" B.l.

1714515:15Quarta
15:'15 16;00Sexta

Manuel Silva Mêndonça - 0 - 4í780253

9:10Ieraa 8125

9:108,25Ouintâ
Manuel Antonio de Olivgird FeÍÍeira -
0-4

10225608

9:108:25Sexb

TÍsino3
Da3FIFI

Proísssor ResPonsáveUCrúdito§No B.t.Escola

12130íí:45
1t:35'10:05OuintE

Menuelâ Cruz e Silva Reina -
-4

27',1773530 ciclo doES/EB3 Escola secundária com
ênsino básico de Abêl SalazaÍ

20:0018:30
20:00'18:3O4

Paulo Femândo da Costa Sá Agulâr -1014597430 ciclo doES/EB3 Escola sêcundária com
básico lnês de Casüo

Escola N. B.l. Profsssor Rê3PonsáYêUCÍáditos Tlslno§
tüFt Ê?tl Àa

ES/EB3 Escola secundária Çom 3' ciÇlo do

ênsino básico lnês de Cast o
8899623 Mãnuel José Rodrigues Coneia ' 0-4 ferça t8:30 20:00

Ouinta '18:30 20:00

PART Colegio de Gaia 7023887 Rui Manuel Coelho Resende Silva -
0-3

Quarta '14:00 14i45

Sexta í 7:00 '17t45

quarta-feira, 25 dê outubro de 2006
Pag. í6 de l8



Lista de Modalidades
Por Modalidade

e§port+ E*csller

Direcção Regional de Educação do NoÉe

GE do Porto

tllodalidade: Ténis Escalão: vÁRlos

Escola

:82,3 Escola básica dos ? e 3o ciclos S.
tomão do Coonado

=82.3 
Escola básic5 dos 20 e 30 ciclos

vlaia

=82,3 
Escola básica dos 20 e 30 êiclos

Uanoel de Oiveirâ

:S/EB3 Escola seqJndáÍia @m 30 cido do

=.rsino 
básico lníante D. HenÍhue

2005-2006

Sexo: liisto

Total de Equipâs €m TeÍtis-vÁRos-tt isb: 4

Total de Equlpal ütr TóBls': 12

frehG
t-!Íl As-'Fl

PÍoressoÍ Ro6porsáYoucÍéalitosN. B.l.

16:45Sequnda 16:m

Seourlda í 5:15
JoÍge Mendes Araújo - 1 - 3ErcíÍE El

í0:'lO
16:00

10:55Ouinta
16:2{)'15:55

9:55
0990179í Paulo Jorge CaÍvalho - 0 - 4

'17i45

9:í0
í 7:00

l7:30Terca í7:0O

í í:/l{,
't 0:55 í í:/OQuinE

3463589 AIeEndÍe FeíÍeira Cabral de
-0-4

12:§Seí8
19:157:,+5

|Eí.IOOuinta í5:í5
Filipe Áôtónio Gonçatves Meira - 0 - 48208920

quarta4eira, 25 d. Outubro de Z106 Pâ9. í7 d. í8



2005.ã)06
Lista de Modalidades
Por Modalidade

[Êspsrs Êsce"Lqr

Direcção Reg I de Educação do NoÉe

CE do Tâmega

luodalidade: Ténis Escalão: vÁRlos Sero: listo

E cola . B.t. Protê6Eor Rê3ponaáYelrcédltoa Trêlnos
t|Et li?t!

^s
E82,3 Escola básicâ dos 20 e 30 cidos
F.atu

10536228 António José Maia MontdÍo - 0 - 3 TeÍa8 11:55 1?i4O

Sexta 14im
11:55

í5:05
12140

ExtÊrnato Casa Íiráe I1553825 Rui Ndson do Carmo Amaral
candas-0-3

Quinta í 5:45 17i'15

Sexia 15:.15 1Zí5

És Escola secrndátta de \rtlã cota da U)(a 91975S9 Antonio Lús Queir66 Lírio - 0 - 3 í6:00 18:30

Total de Equipas sn Ténis-VÁRlosr-tlisb: 3

Total dr Equipàs êm Tênlc: 3

Pag. l8 d! í8quaÍà-btÍa, 25 de outubro de 2006



12.4 PnocRAMA po DsspoRro EscoraR 200612007

1!.r ( i iiilx ! :,i i,l s Llr r :: j;jir; ( (^1, r,r slu,,, ; i'.., i I (i0



ü,..t+-áEl d. l'§:+E
I dr o.-.5r.ãr* c:-r !'

t
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ORIENTAçÕES GEHAIS

Em cadq ano lectivo, o Projecto de Desporto Escolar deve integrar-se, de Íorma

articulada e continuada, no conjunto dos objectivos gerais e especÍficos do plano de
Actividades dos Agrupamentos.de Escolas e das Escolas não agrupadas. Tal plâno, no
que ao Desporto Escolar diz respeito, deve conter as actividades desportivas intemas e
a competição externa.

Para o efeito, alguns princÍpios deveráo ser tomados em consideração:

1) O ProjecÍo de Desporto Escolar deverá ser parte integrante do prolecto

Educativo e do Plano de Actividades dos estabelecimehtos de educação e
ensino. Tal situação pressupóe que o projecto seja transversal (inteÍdisciplinar)

ê operàcionalizado êm perfeita compleÍhentaridade com o trabalho eÍectuado
'na 

disciplina curricular de Educação Física e em articulação com os iespectivos

docentes. t, 
.

2) conforme decone do articulado no Decreto-Lei no.9s/91 de 26 de Fevereiro,
"Na medida do possÍvel, os órgãos de Gestão e administração dos

, Estabelecimentos dê Ensino devem, na preparação dos respectivos horários,

consagrar uma manhã ou uma tarde semanal à prática desportiva,

independentemente das outras actividades dêcorrentes do clube de Dêsporto

Escolar e sem prejudicar a actividade curricular, designadamente os horários

de Educação Física".

3) O Desporto Escolar, sendo um instrumento do Sistema Educativo, deverá
funcionar e sér assumido pelos órgãos de Direcção e Gestão dos

Agrupamentos de Escolas e das Escolas não integradas em agrupamento.

Assim, de acordo com o D.L. n.o g5/gi, pontos 6 e g, compete ao órgão de
Direcçâo e Gestão coordenar, acompanhar, apoiar e avaliar o desenvolvimento

do Projecto de Desporto Escolar da respectiva escola. os órgáos de.Direoção

e Gestâo dos estabelécimenlos de educação e ensino deverão, em

consonância com os docentes de Educação Física, providenciar para que se

criem e organizem Ciubes de Desporto Escolar (C.D.E), que se deverão
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assumir como pólos dinamizadores das actividades desportivas externas-

4) Os CDE ou outras estruturas desenvolvidas em cada Escola e Agrupamento de

..Escolas em função do projecto educativo e das respectivas condições, sáo

também instrumentos. privilegiados para a competiçãô externa, que pode

decorrer, preÍerencialmente, através das Associações Desportivas Escolares

(ADE) constituídas por iniciativa das próprias escolas e dos profissionais

. aÍectos ao Desporto Escolar. A organizaçáo de campeonatos e competições de

nível regional e nacional, bem como a participação em competições Íederadas,

são modalidades suplementares de organização da componente . de

competi@o externa, sendo a organização das primeiras responsabilidade das

estruturas territoriais do. ME e carecendo as segundas de autorização dos

Conselhos Executivos das Escolas e Agrupamentos de Escolas.

5) O Projêcto de Desporto Escolar deverá ser, tendencialmente, plurianual, de

modo a consolidar a sua aÍirmação e continuidade, contribuindo para a criação

de uma cultura despoÍtiva de escola. No ano lectivo 2006/2007, dada a
transição que deverá ocorrer nas estruturas organizativas, admitem-se

proiectos anuais.

6) Deverá ser incentivada a participação dos alunos no planeamento e gestão das
,

actividades desportivas escolares, nomeadamente, o seu papel como

dirigentes, árbitros, juízes e cronometristas.

7) Nas actividades do Desporto Escolar deverá ser observado o respeito pelas

normas do espírito desportivo, Íomentando o estabelecimento, entre todos os

participantes, de um clima de boas relações interpessoais e de uma

competição leal e Íratema.

8) A orientação das equipas desportivas escolares deverá ter sempre presente a

importância, através da análise dos Íactores de risco, da prevenção e do

combate ao consumo de substâncias dopantes.

9) As regras gerais de higiene e segurança nas actividades físicas deveráo ser

sempre observadas e rigorosamente cumpridas.
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10) Todos os aspectos reÍerentes à saúde e bem-estar, bem como a uma boa

condição Íísica dos participantes, serão ponderados na gtganizaçáo e
desenvolvimento das actividades e, sempre que possível, deverá existir uma

articulação entre as Escolas e os Centros de Saúde, nomeadamente com vista

ao rastreio das condições de saúde de cada aluno para a prática desportiva.

11) Deverá ser oferecido aos alunos um leque de actividades que, na medida do
possível, reÍliôta e dê resposta às suas motivações e interesses,

proporcionando-lhes actividades indiüduais e colectivas que sejam adequadas

aos diÍerêntes níveis de prestação motora e de estrutura corporal_

12) Enquant8 elementó integrante do Projecto de Escola, o Desporto Escolar deve

ser perspectivado como um instrumento de inclusão e de promoção do sucesso

escolar, privilegiando alunos/as que apresentem maiores riscos de insucesso e

abandono.

13) Na elaboração do Projecto, as pieocupações pÍincipais deverão cenúar-se na

maioria dos alunos da escola e, de preÍerência, nos escalões etários mais
jovens, devendo a Actividade ExteÍna ser o reflexo da dinâmica do trabalho

desenvolvido na Actividade lnterna.

14) Os alunos e os encarqgados de educação deverão, ao longo do seu processo

de formação, conhecer as implicações e beneÍÍcios de uma participação regular

nas actividades fÍsicas e desportivas escolares, valorizá-las do ponlo de vista

cultural e compreender a sua contribuição para um estilo de vida activo e
saudável, bem como para a melhoria. do desempenho escolar e para a

aprendizagem em geral.

OBJECTIVOS ESPECíFICOS

EspeciÍicamente, o Programa de Desporto Escolar para o ano lectivo de 200612007
preenche um peÍíodo de transiçâo com vista a:
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1. Uma maior articulação 
: t:dos os níveis da organlzação, entre as estruturasregulares do Ministério da Educaçâo u o" p.rb.,", .

Escorar, numa lógica de subordinaçáo destes 
".. 

:1:,^"::''ldol 
n3 Desnorto

prim eiras, potenciándo dessa Íorm a as f ,rçõ"; ;;fl}".T ;.:rioridades 
das

2. O aumento do número de praticantes por via drpraticantes do sexo Íeminino e de arunos 
""r'*1["Tro.fl ?T::il:Especiais de Carácter prolongado;

3' O aumento da frequência das iniciativas de competíção externa, em particurarpor iniciativa dos Agrupamentos de Escolas econstituídas em Assocáçoes Desportivas Escolares; 
Escolas não agrupadas,

t
4. O reÍorço das parcerias entre o Desporto Escolar eincluindo associações tocais, autarquias e o desporto"r::::;::*"" 

desportivos,

oHGANtZAçÃo E FUNCToNAMENTO

::l,ll. do princípio de 
_que.o 

Desporto Escolar tem a sua base nas Escotas e
ff#:'::H]]i"#:j:.'" da Educação, 

"e'ao 
oeral3l iniciarivas a apoiar-rar

ES..LAH 2006/2007,. 
, por via de candidaturas ao "pFtoGRerraa ÀÀõÉõnfO

:oJ;fl :T,'.i"1]i"ffi ;:'"^l:11':T"todososEstaberecimentosdeEducaçãoMinistériod"Ed;;;;;;:J::l'J:::':";#:::::T,il::ffi .ff[i*-,ãJo"
O Programa compreende duas medidas:

1 . Apoio a actividades internas

2' Apoio à competíção entre os Grupos-Equipa participantes no quadrocompetilivo externo e nas competições Íederadas

de candidatura anexas)
terá como objecto as

apresentadas, junto das
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DRE, pelos Agrupamentos de Escola e Escolas Não Agrupadas, até ao dia I deSetembro.

Os Agrupamentos de Escola e as Escolas Não Agrupadas devem, noplaneamento dos horários escorares, ter em conta as necessidades decorrentesdo projecto que pretendam apresentar, sendo que este deverá manteÍ asactividades oferecidas no ano transacto acrescidas, eventuarmente, de novasactividades que ararguem a prática desportiva a arunos do sexo Íeminino e aalunos com necessidades educativas especiais de carácter prolongado.

Note'se que a organização do horário deve obedecer às regras deÍinidas noDespacho ne 1359g/2006 de 2g de Junho, incruindo, para efeitos de apricação
da alínea c) dorne 6 do Arta 7a, créditos horários entre 2 e 4 horas semanais.

A Íase dois de candidaturas a decorrer em período a anunciar, contemplará ascandidaturas à medida 2 e novas actividades a integrar na medida 1 com vista
ao total aproveitamento dos recursos disponíveis.

As candidaturas a cada uma das medidas são apreciadas pelas DRE, que
submetem à DGIDC as listagens de projectos a apoiar no ano lectivo.

Medida 1 - Apoio a actividades internas
constituindo-se como prioricrade deste programa, a Actividade rnterna tem por
objectivo proporcionar a todos os alunos, dentro da Escola, actividades
dêsportivas de ôarácter recreativo/rúdico, de formação, ou de orientaçáo
desportiva. Estas devem ser entendidas como cruciais e decisivas para a
construção da curtura desportiva gue se deseja acessível a todos os nossos
jovens, contribuindo para o sucesso educativo.

As estruturas de base para o desenvo
desporto escolar são os Clubes Escolares

via dos quais a actividade

impossibilidade de constituir

lvimento das actividades internas de
. Estes integram os Grupos-Equipa por

interna prepara a competiçâo

Clubes Escolares, outras

exlerna. Na

modalidades
organizativas podem ser consideradas, incruíndo a incrusão de arúnos/as de uma
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Escora/Agrupamento diÍerente do seu, desde que neste não exislam condiçôes
para o funcionamento da modalidade da sua preferência.

Os pro. jectos a apresentar, pelos

Escolares ou das Escolas não

elementos:

Objectivos do projecto e articulação com o projecto educativo

Descrição do projecto (modalidades, escalôes etários, sexo,s, metas
a atingir)

í.

Articulação com as actividades curriculares de educação Íísica

Recursos disponíveis e respectiva utilização

Parcerias com entidades externas

Montantes de Íinanciamento e respectiva justiÍicação

Conselhos

Agrupadas,

Execulivos dos Agrupamentos

deverâo conter os seguintes

Os projectos serão avaliados em função da
sucesso escolar, da articulação com o p
praticantes, da justificação rdos pedidos
características especíÍicas dos alunos/as
pratlcanles das modalidades a nível nacional.

demonstração do contributo para o
rojecto educativo, do número de
de financiamento, do género e
a abranger e da raridade de

Medida 2 - Apoio à Competição Externa

As competiçôes externas envolvem os Grupos_Equipa e
objecto de projectos apresentados em candidatura à Fase 2:

- Pelas Associaçôes Desportivas Escolares;

- Pelas CE

- Pelas DRE

seráo igualmente
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Pelos Grupos-Equipa que
federadas.

desejem participar em actividades

compete às cE e às DRE a organização de campeonatos ao seu níver tenitoriare compete à DGIDC a organização dos campeonatos nacionais. para esse fim,tais estruturas ionstituirão grupos de trabarho especiarizados .que 
coordenarão

as competições. os recursos humanos não utirizados nesta trnçaole;;;;",
arocados peras DRE às Escoras/Agrupamenros em Íunção das necessidades
veriÍicadas no terreno.

As estruturas dg níver rocar, regionar e nacionar devem ter um paper subsidiáríoem relação às iniciativas das instituições de ensino, 
""r"grr"nOl uconcretização do quadro competitivo aos diversos níveis. cada uma dasestruturas organiza a competição ao seu níver, devendo p"r" i""oãorr"J'

apoio do conjunto de proÍissionais envorvidos no Desporto Escôrar no sàuâmbito territorial.

As candidaturas para apoio à competição externa devem especiÍicar acompetíçáo e a sua articuração com quadros competitivos de níver inferior esuperior' A organização dos quadros competitivos de iniciativa oas cÉ, áá" õnge das finais nacionais será organizada com base numa comissão deAcompanhamento do programa, a quar inregra um representante de cada DRE eserá presidida pelo Director_deral da DGIDC

fl:nr": *"portivas a aplicar nas competições externas são as que estão emvrgor nas respectivas modaridades, podendo sofrer arteraç0"" poniuái,
devidamente fundamentadas, quando tal se justifique.

Disposições para o acompanhamento e Íinanciamento

os grupos de trabarho especiarizados devem acompanhar a actividade dosAgrupamentos de Escora e das Escoras Não Agrupadas. No Íinar do ano as DRErecorherão um reratório eraborado peros Agrupamentos de Escoras e EscorasNão Agrupadas e pelas CE sobre as actividades desenvolvidas 
" 
; ;";;;".alcançados quer nas actividades internas quer nas activioaoes;;"rd;a"
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externa, segundo um modelo a produzir pela DGIDC, com vista à produção de
um relatório nacional.

o Íinanciamento dos projectos aprovados será rearizado em três tranches de
montánte semelhante, sendo a primeira paga com a aprovação do projecto, asegunda em Janeiro de 2007 e a terceira com a aprovacão do reratório finar.

O Director Geral da DGIDC

Luís Capucha ú

,
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